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"PROSEGUIREMOS NA OBRA DE SOERGUIMENTO ECONOM,ICO DA PARAHVBA E A ELLA CONTINUAREI A DEDICAR GRANDE PARTE 

DAS MINHAS ACTIVIDADES ADMINISTRATIVAS, NA CERTEZA DE QUE ESTAMOS A PRESTAR O MAIOR SERVIÇO PUBLICO, CONS-TRUINDO O 
LASTRO REAL DE NOSSA DESLUMBRANTE GRANDEZA FUTURA,;. (Do discurso do governador Argemiro de Figueirêdo no banquete polit-ico 
realizado no Palacio da Redempção). 
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PESSôAS QUE VISITARAM s. EXCIA. NO RIO E 
DE FELICIT .~­
PARAHYBA 

EIVI S. PAULO TELEGRAMMAS. 
CõES PELO SEU REGRESSO Á 
~ 

PES::,()AS QUE YIS}T R l 
O GOVEHNADOR ARGEMI­
HO DE FIG EIRl~DO DU­
R.\ '1'E 1-\ lí \ PERM · 

NE. 1CIA O , 'UL 

S. Paulo ; clr . Sylvio Brit 1.o Soare p1~ao Ma n,ins de Almeida: dr. Maiio 
official de gabinête elo ministro da Reis. official d.e .!i>inê1e do prefei10 
Fazenda: dr. Agamenon Magalhães. do Dist ricto Fect r l: dr. Camil1o de 
minist ro do Trabalho : clr . Epitacio Hollancla. mon . Walfreclo Leal : dr . 
Pessôa: dr . Jose Carlos de Macédo Alcides e ~1rnriro: clr. Ernan.i Agrícola. 
Soares. minist ro do Exterior: dr. Mar- dircctor dos Sen iços Sanita r ios nos 
r1ues do:, R <>is. m "lú . t ro da \ iar: o e E.stados: dr. José M,trtim: Rodrig11el--: 
') _ Pub1i~n : cir. o ilon Brag-1. mini·- dr . O1-c ,· Soa n's· dr . _João M:rnrido 

Du;-.wte a j)(•1·1\~,ne ncia cio roda A~ricul n tra: dr . Celso 'Tim- cio l\If'd iro:; : dr . .Tor1q111m P :-.ó'i: dr 
g·o , ·crnador .\n1:emiro de Fi- poni . au:dl'a r de gabinli'tr elo inlni ·- I Diog1•ne· Ca lda : dr .. H nnquc ri.· 
:~uc;r~do no sul d·o país. :s. · ro eia A•ricul'Lur: d r A,1rin" Mo- i 1110· <h . ,Jo:-(1> l,.cnor "· dr . A,v1m 
<'Xda. recebeu innumeras a !.. o f1rial d, • P.abméL elo mi11istro St himmelpfeng , dr. Romeu rle Sá 

1:1 A,;, n •·n\1ura: dr. Ma nuel i\>ínninía- Pn irE-. C:.rlos A . n . Rosnn. An1onl~ 
visitas de ))('t'•,tmalidades de lO Prado. in L rveni or f dC'r '1l no Ter- Joa·:iu in'. Vr rg:,, ·a. Arruda, Cam~r~ . l.' 
rC'lt•vo na alta adminisfra• i·i,or io do _ crc-. dr n1oi i10 c a rio. ·c(-r Lrmo cl, _So 1cd _cl~ e,~ 7\.g11c .1ll 1~-
<.·;°.o e 1>oli1ien, indu:,,;(l'i,H' . ;,í!)ri!•n dr Andr:1ct . . pr . i n:l' d. l'l'l . dr. Antonio Bapu:-.tn Nc-1\a <ll' F'l· 
(·.,,,nm~reiantes. h :rnciu inl1--, · ·.1 1n:1r: elo ... 1 ,·p.tl, do:-.: mini 1ro Cu- ,11eir cio. dr A.m, ,110 '1_'avar •. dr . _T · 

\ :ll s F'iliw. dr . 1 01111nü rlr· Qll<.' ll"07. . 
ct •. .l • Pc.iro . • ,; (1r M nmwl T :n :1:·c , Ca- 1 dr. Ll'iz <.:n .~ cll1ll10 dr. Alc eu a-

Pu b I it-~ mo::-. com a · r a I ha:-- .1l 1• 111\ (' 1' 1J..> r J 1,u e-z Ta,:orn: Rc• na - \ , :11To. cir M .n11•·11u B1 it~o. rlt·p111udo 
lor, ., '< 1:, 1 1 ~Jôll-n Joaq nm Ign cio. Ca:i<licio Pr ·õa e, .. Jm; Queirogn. dr. 

incvihne i · de n•por!agem. V;· i• 111 l _,i,.·,o , Du:• rtc ½tn~. d · 1 r~d..,a rcl aj,'l u u~ " lin. ci,·. 1'ardy Fi· 1 

1u1 no •·. a dic-~w de bojt'. ,, , ,) ?1 r<'ir l L1:·-.1 J os<: CzOl~~ e- • ! lhÕ. cli. Gu a ,·o .'l.n,tbni.-t. pr . ide~1Lc 
uma li~in ;i,erai das pe~sôas ,1 111 · F 1,1!·"·. <., rniuhano Bil l.O. • fü1 crnzatla Nac nal ele Ectucacao: 
o,ue procuraram aYistar-se. -,;,m Ul, ·:~ HoL~o ctC' M'Ilí'~ s. RI' · i cl r J\r,hm Vic to dr Fie. m•irê<lo Nei-

.Hn 1~ rh ~., . ,\ Jtr d Oh ira. ? e - 1 , a. di. Ca l'lo!'> Diac; P'C'rn nd s, dr . 
no •·Pala ce-Holel"', com O iro ;- 11·n 1t'",.1 ,. ~1ph;1P I S-• h,1'-: ronde I Gu eles Pt>l\.: ira. cir . Arthur Hermeto. 
dH~fe dn xoYêrno narah~ba- ;)ol.L'.-> 1: .. e,, .. !~. dr ? 1to P1:, z 1"c_:· lr1r Rny mundo .·· e ,\!'º l'daia . dr . 
no, on1 em vi:-;i l 't de ("um- t•, rvl l? lu eh ln t·' iclt'lll l,i cln C. maJ .t , Ciattclhtnn Clat1c.i1 Carn<' 1ro dn Cunha. 

t l·:.1111 e) .-, lo [J Pt---'<, •f 111 •1 ior Oi '1t lo r,.ranco_ c'r A1.)ri., io cios . nJo:,. 1,enent.e Ri,•al-pri mt>nlo:-:. ora a • " e x 1 \ 11ulo1 "' d 11· 1 i tlt- ,I · _. ,, 1 t:· 1•! .u .'~ _u, 1 '. do Gt1rs. dr A : lin .111 1? Cunha. _r . 
qtleslfles g-erH ' da 1H1 l tea !u f . t 1d cli S: o P ti,o. 1tn -e l ,Jot' o Pe·ci•i no e.e zevedo. Herach to 
<1clminh,lntt:ão . , J it J 1r d< .\ll'nq it rqu,• Lim.i l'hl;,' · uniu. rft• . Jo.t G:'.\\1rlrnrio. dr . Ge-

1 

l l' ci.1 , .. :.,., . 111 t o ,m tn,rl r tl" ! t\\liú Nobn'ga s<"liaclor José Au ur to. 
No Rio: !'; V de , e,·, 1!1<1 de ,J üh. iro, en~ t•omE'_ clr Fr uwis00 g_ pil ola. clr. Draul Er-

c" •.o E-rn.•oor l E I clú ·' ,; d : 1 nnnL B.1rt holorneu Ba rbosa. gover-
C'aJ>h.:i.o J c,:c1uim Lu1 .; :\m,. ro d~ . Pll"•' a, blllo r\ r J_OM' cios. Sa l\LOs I e l 2 f\ J)ng1·na) 

· l 1 ·e · • 1 J Pr1 ' l l"" t' -.: ,1 ,••1· ":1· • 011cue na . ,. Si\ Lira . .-i ;,:ua nlt• Ct ore n · co Pl ::, J- L ... , . 'r . , · ~ .. « ., • , • ... ___ _ _______ ____ _ _ 

de:.: c dn ·R.:,:H:bllca <,>m 1ome de 
:. •i~. : dr. ,-\n hur ct Sou!'.· Co. ta 

rni blro ci • .Fr•;..'nf.a. clr ~u l:\\'O, 
ca •''.'lnc1:1:•. rni J1 1' tro ct·1 Ecluc :itao S . 1 

Pu', 0 ,,-~1: !o,l ·1e ra l J r-, · o Gome. . mm_,. • 
l,ro ela Guerrl: ll1lll!SLJ"O Jo. e Am<'rlCO 
de Almeicia; senaclor Mecteiro~ N uo. 
presidem elo Sf'1~ad? Federa l_: clr . _Ar­
mando Sa lles Ohve1l'a. g·ovei nado1 cl<' 

o Minislro .Da Fa%enda 
Visitará, em breve, o norte 

NOTAS DE PlLACIO 
o dr . F . B . Fellows v m e~ ,.,,. 

municar. por officio. ao ç:11e te_ · 
cio Govérno ter assu111.1do. m 
m enLe. o cargo de uperi~Lende-1 
· Great-West.ern ... em virtude a_ 
J,aver demittido daquella · funcçut 
dr . Arlindo Luz . 

RIO, 4 INFORMA-

ÇõES DADAS POR JOR-

,_ NALISTAS 

DOS .JUNTO 

ACREDITA­

AO GABI-

JÊTE DO MINISTRO DA 

o sr. João ele vasconcellos. chefe 
da fil"ma do mesmo no~ue .1desLa P~~ • ~ ­
ça. communi~ou. PC?r cncu ar. a_o e: -
vernaclor Jose Maciel a sua del_1be1 a­
ção de encerrar os seus n~go?J<?S ele 
algodão sob a sua firma. md1v1dua•~ 
para organizar nova soc1edad~ en. 
commandita simples. sob a razao so­

co. 

'NDA DIZEM QUE O 

THUR DE SOUSA 

,lPREHENDE­

ENTE, UMA 

ORTE. c.,al de José Henrique & ~ia . . da q~~l 
recebeu. tambem. s .. e~cia . uma cu_· 
cular annexa á, l?n~n~u·a. ?ommunt­
cando a sua constrtmçao e fms . 

Estiveram, hontem. em ~nten~i­
nienLo com o governador Jose Maciel 
os srs. Francisco _N_a varro. tenenLe­
coronel José M_a unc10. d . On~lla L1: 
ma Aristides V1llar Filho, e d1s . J?se 
Augusto da Trindade e Lamartm"' 

• i 

RÃ, "BR:r 

VIAGEM 

FALTAM, 

TO, DE1}ALl-f 

AOS 

-~ETAN­
~ A T'),'Q 

JSA 

Silveira-----------------:---::-::. ____ _ 

.ÃSSIGNADA., ANTE-f. ONl'EM; P .. 

MOTIVO' 
RESOLUÇÃO. (A. 

) 

PRESIDENTE GE.TULIO V ARC 
A TABELLA DO REA.JUSTAMENTO DO FL 

CIONALISMO CONTRACTADO 

RIO 4 _ f"oi assignado. 
honter~, pelo prcsi?ente Gc­
tulio Vargas, o l'eaJustam~n­
to d,os contractados, cuJos 
vencimento passa rão a . ?r 
os eguintes, de. ele o salacw 
minimo: os que peuce~bem 
de 91 _. a J00~ 1>assarao a 
150~; de 101s a 150~ passu­
liâO a 2U0S; de lGI.' a 200.' 
passarão a 250S; de 201 l,; a 
2f>0.' pa:-i ·a ráo a 300, ·; ele 
25 JS a :100~ va · a rão a :iSO~; 
de 30)5 a 350S passarão a 
4 00.' ; de :j/i l S a ,1008 pa ·sa · 
rão a 450~; de 401~ a 450~ 
pastmrâo a í,00~; de ,t51~ a 

.;0()l-; passa rl'w a ,350S; de 50JS 
n ~lOS pa~ 1rio a 600S; de 
:;:; 1~ a 600: 1rnsi-;arão a (-i60S; 

rl~ 601S a 650S pa ssa rão a 
70flS; de fi:il." a i00.' 1rnssa­
ri10 a í ."i0~;; d e i01S a i.,0S 
passa 1·ão a 800S; de ifilS a 

~00. passa rfw a 8:>0S: de 80 l:,; 
a H:10;-; pa:--s~rão a !IOOS; de 
Ri IS a 900: pn~sa riio a !l.:íOs; 
de !100:-i a % 1 S IHl !'l:,,;;1 l'fw a 
J:UOOS; de 9~1S a J:OOOS 
1 llSSlHH() n 1 :o:;os; de 1 :OOJS 
a 1:0:->o~; pa:-;s:1ráo a 1:100.', 
da:ii e111 diunlc o abono s ú 
attjngfrii a l:il00S. ( \ . B.) . 

iVUNL TRO , Ot ; A CO 'li'A 

Causa sensação no Rio, 
a noticia do attentado 
contra a vida do presi­
dente da Companhia Na-

·onal de Petroleo 
• _ Os jornaes sensarionam 

a 

vio 

, , do at.tcntn,do contra a 
. ~-C1nhciro Eclsou Carva­

lho. 1>res 
< ional tlt 
1•ultas h 
alt.ençiio • 
r 't"rnlc el 

l Com1>anlüa Na-
•o. por forças oc­
las, cbnman.do a 
Lorifü1des 1iara o 
tio ,•apor ·· Mn rn -

hú'". na · ····~- .. 1ahiana. no qual 

' '.ia.ia va a 
i nic-iacla 1>1 

cul Lura, q,1 
incnte. ·om 

JLLU"'' 
:1 p~ fl n.. ll • 

,áo elo Petroluo. 
. t •1iio da :\ g--.-i-

11 ÍI\OXllllcn vol­
r feito. (A. B.). 

·~o ,A 
.. 

r 11 s l ;1 

Promovida, hontem, no Palacio do Govêrno, uma reu­
nião para se asseniar o plano de sua adopção 

no Estado 
Occorreu. hontem. no Palac-io 

da Redempção . uma grande re­
união . na qual tomaram parte a­
rias auLoridades. Lendo a mesma 
por fim a apreciação ele planos e 
suggestões para a adaptação do 
en ino rural na Paralilyba . 

A ORIENT AÇAO TECHNICA A 
:-5EGUIR 

O f\:::5U mpt.o que vem cksµl'r­

b3 nclo o m :i ior carit1.ho mt.err •..; ­
"f'. 1.anLo ela partf' elo Go-.·· rno. 
corno das · utoriclad 0 do en, i1.'). 

está Pndo encarado el e accúr,1 0 

com a m ag n iwcle e complexidade 
do problem::.. c;ue \"E'!n . assim . re­
::mlL-'r os el<i, · do. !)ropos itos que 
mo, m os seus ment.orr~. de mol­
cl? r o en.~ino rura I em no so Es­
~ado á oriemação teclrnica segu i­
ch1. n t.sse pa rLicular. pelos Est,,;i . 

elos que il tem acloplado . 

A CREAQAO DAS ESCOLAS 
RURAES 

Na reur,lão ele hontcm. onc.ie fo-

Está no Rio, o primaz do 
Brasil 

lUO. 4. - Te,•c gra,ndc i· .- c~pçü,.o 
o Hrceui·po 1>rirnaz do Br~l il; que­
rhcgou. hoje. a bordo elo ·· cptu­
nia ··, 1· e •bendo cun·príJui>ntos das 
aut.oritlades ecclesiasikas, ro.prc­
s ~ntnnl..es elos mini. t,ros e elo n111n­
do catholico. (A. B.J. 

ILLUSTRAÇ ÃO <-· ~ Pa-
rahybé,l ern "rlose-up'' no 
"écran" do Xorcksl(' ! 

----------
São componentes do Con­
sêlho Consultivo do Ins­
tituto do Assucar e do 
Alcool os delegados dos 
Estados da Par.ahyba, 

Bahia, Minas-Geraes •e 
Sergipe 

Vem de SN" organizado. em reu­
nião de 1.u do conente dos delega­
dos dos Estados assuoareiros re­
presentados junto ao Instituto do 
Asstwar e elo \loooJ, o Consêlho 
Dírct•íor <lesse · l nstít,u to. 

Na sua e·on ·tiluic:ão fi<-a o dclc­
g·aclo dos uzineil·os J>a ra,h y bn nos fa -

zrnclo ))arte do Cons.: lho Consul-
1ho. ''<mfórlne ·e cviàen ia do te­
l egTa,mma ness•• sentíclo tra,nsmit­
Uclo no g·ovcrnador .José l\!Ja.dt•I 
prlo dr. A111b·ade (lneiroz. vit'e-
1>1·c,·iclcnte ~m exerddo do Ins titu­
to elo Assucar e elo Akool : 

·· RIO. :~ - Tenho a si1,tisfaçáo ,te 
comnrn.ni<•ar a ,,. excia que, de ae­
cúnlo com o arUiro oila vo do rP­
g·uh1 mc11lo baixado com clccrt>to 
22.981. '35 de juJho U>S:i. cm t·t•união 
r alizacla a prí_mcil"o elo <'Ol'rt'nle 

d<> · del'eg·ados dos Est.ados a · s111·a • 
11ci1·0 · n •t>resenlndos juulo a est 
Ins tituto <·l ·gora m paJ·n 1\ com­
m · · ·:ic exucu i a el<•l ga..clos Esta. 
elo:- dt• ~ji,,, V.n1lo, Rio dr Janeiro. 
P,.nrnmbuc10, \la gõas. Os <ll"lega-

clo;;; do lo,; da Pa,ra h_vbn . Bn.-
hia M :l.'nWs r Ser~ ípc- fa-

ní.o Jt.l ("onst; lho <.'onsull.ivo. 
de ac,, ,m o a, ligo nono do 

mo"mo menlo. ::iuudat/ÕC · -
A.ndnu~• h·oz. vico -1>reshll'll t-c 
rm t·xo , lnsLilulo do .\. ·u-
oar 

ram estudados Lodos esses pontos 
e tomadas medida de importan­
eia. enLre el!as. a creação de es­
cola ruraes. estiveram presentes 
os drs . J o ·é Mariz. secretario do 
In terior e Instn1cção Publica; 
José Augusto da Trindade. chefe 

da Conunissão de Serviço Com­
plementares das Sêccas: mon~e­
nhor Pedro Anisio. director do De­
partamento ele Educação: dr. 
José Damase-eno Silveira. agronc--

mo contractado para auxilia• l\ 

diffusão do ensino rural e profe -
sor Sizenando Costa, insper.tor 
geral do ensino . 

NOVA REUNIA.O 

P ra conLinuação dos estudos 
dos referidos planos, o dr . J .osé 
Mariz. secretario do Interior e 
InsLrucçáo Publica. marcou urna 
outra q te se realizará na quarta -
feira proxima. no mesmo ·local e 
h01·a . 

o I oo· gabinête francês 
:P ARf • 4 - O presidente Le­

bru n a(·aba de aceeHar a renun­
cia do gabinête presidido pelo 
sr .. lbei't Sarraut. pouco minu­
tos antes da 11 hora . 

eredita-se que as umirá a 

PRE IDENTE LEBR.'U ' -~ 

'Hl'•dd('nt°ia do Cons,.lho ck Mi­
;l is! ro:-;, o ~r. Le.:in Bium. f! ue \Ol'• 

marú o I no.o J.rahinete desde u ~>ri­
me·ra Hept:hlh:a 1-'nrnc~sa, st· ndo 
n primeiro pr•.•s.id~nle socialista 
da Terceira Ht' t> ubli<'a. (.\. H.). 

A proposta do orçamen­
to 0 ·e1·al da Republica 

&10. ,1 - Na 1u·o1losta <lo 01· ',l· 
mento g·eral ela Republica , a re-
<· •ita foi est-ima1la em . . . . . . . 
2.811.806:0C0S000. e a de 1>esa foi , 
rixada cm 3.0'i9.013::'31S036. I 

O ministro da Faz:-mlu . 1•om- -
mcutando rela.tivam ntc ao ·· 1le­
fi(!i t... di se q uc se co1ridera rruos 
que nu 1·CCl'ita nüo fig·ura a 1>11.r­
cdla dt' 200 mil <'0tüos do rcom ·os. 
romo n<'onteco com a lc.i ,1ige-11te, 
u lei•ondo-se em oonta a no,•u 1lo• 
lação de lcl.O mil contos (!Onsi!tnada­
n:i proposta da despe a do 'NUnls· 
tc,do da Fazenda. faoil será nvn­
lhlr o que re1wcsenta o trabnlho 
n·alizado visau.<lo o <'()uilibrio or· 
qnm' nla11io. n.- fnclo. o .. df'.fü1it .. 
rét>J•p,,,cinta qu11si II metade do que 
rt-snlla no or<:anu.into t•m ,igor. 
mi.o omputado · os rtwursos dos 
200 mil rontos. 

Ytlll'. pol · isso rorno rudkc sti­
guro da. th-uHYlll l'Olll llll \f(Ull a;;m­
do o govêJ,no. 1A. B~L 
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.. t\R E o DE 
ÊDO 

B nan •ila~. 30 - - Func ionarir-.-
Pref~itura cumprim n t.am xci . 

(Conclusão da 1.ª pg.) 

n fl cl0r N~rc1 t R. mos. d putado Diniz fa:i:cndo vot,o; feliz l'<'gl'C' so . Re pPi to-
Jt• i>ior. dr. I np11acl · avi •r. padr d r . 1,a:,. r•ncla ões J . é Oslas. Fran-• 
L u ,0 G mbrirr ·i . ntonio raújo. l lSC'C> r Iont,encgrn. Luiz Ramalho. Jo é 

,• IC'nüco J-il r m s ele livcira. com- L it,C' Filho. Ma.nu I Ciccro. Belino 
mi ~i O Jp vra.dorC' ele Cam1fnas I t,ricio. Julio Leit.e. Al Uno Cahr 1 
<8 . p u lol cornposi.a dos drs . loy- J · o Marc: lino An1, lio T lesp ro ' 

~ , 1e~ s 1 <:'nlwlh. Francisco Cou- ':!' PJXC'ira 30 - Alem aut.orizaç o 
F ilho t Tcll s R.uctgc ; dr . .Luiz frita dr. Accacio renr s nt,ar me nas 

1 •crn::i.:ll'1: r rbo,, . . C de Mello homenA eni:: J re tadas os. 0 ncia me, . 
L a. r . l'C' ippo ova . 2,acharias m .nto Par:=th?ba vibra nLl usiasmo 
r ouf cnegr , dr . ,lo F..egis. dr. Eds n l regrei, o pro eito ·a estada Rio inte-

1 :\('ida < rn.. cathari 1a Moura. rt'i,ses nos o que ·icto E tacto ,·imo · 
l • n io F. ' 1 d \' . . r :i.::>m el de rf!újo trazer vo:;:;cncia i,inc ras clrmonstra­

S0Úto. T . D . Pokrovsky, M:rnuel in s 1 c,i · fran ·o regosijo . Attr::nciosas saU•· 
1 ,' J'l' t .S. Nll , de Oliveira Sam.e. j L'.açõ " · - Sebastfüo Rib iro. José 
n 1 i1:1 ncto João r ei, a. aymund I Carn i:-o. Jo~é Ribeiro. Pedro LareL. 

r ira. J · o ela Costa Mon- Jovrntino Guedes. João Amorim . Vi­
t c-!1, ro. <1. u.·t.o R . M. Gallo. dr . e 11 t> Amorim Affonso Amorim, An-

e. r C 011t mho e Oli\' .ira. F. Radler Lo11 io Amorim Ca mpo. . Adhemar 
d :\q ino. J ~ ~ me e 1 1 drridc Pinhei- Uan1C'iro. Lui~ Freita . Anto11io Prei­
L . Hxr,o Li na. Pc.ulo Lavoie. Alfr - ta .. ,Jo::-.é- SimôE's. Jm;é Gomes. Miguel 
d e' s . J ,1cobsen . GcorgP C. SLc\'"'11 . Moreira. Jonqnim Antonio. Manu l 
i ,-·.1rilist:1 Paula V1 .nn-t. tcnent L o- :v1:a ria. Ma1rncl Ribeiro. Gregorio H,i­
b::i1 10 R•1arigu ~ d ° Carva1ho. Paul beir . Prdl'o G ued s, Antonio Feit.O· 
'P1!, 11 \ ,cnzel. m· jor Waldemir Ara- sa. 
11 }. . ~cir c1· Va ·cone ,nos. a crronorno C . Gra:1cie. 30 - Abra os feliz re-
7\i r io · ·11 na. Balthc 7.,ar Ferr ira . '' 1'€' so . -- Grnnano C~valca nti . 
O, to Spit 1~ler . M 1io F. Vill ~ça, Ma- C . G·ande. 30 - Receba· excellen-
11 u t~1 C'O{ ' ,1 d :::t SilY::t. Juho Piment.el. 1lr.simo prezado amígo meus sinceros 
~ 0 - ono:ao Vicl'nte Le 11•.)s e\ ont.'An- voto feliz regre. so nos~a P arahyba . 
ll' . lfe ri0 Mach:ido Rio. Geraldo F . Sauclaçõe. cordiae . - Noel Lucena . 
,-; ·it11pa :, . Nor0n h:.=-. Arai te . jorna lista Gua rabirn. 30 - Abraços f liz re­
J o o D• a rte F ilho. F lorencio Soa re . gr esso. - Mar;.o Guedes. 
Am:'.lncio B"rreira. R:rnàolpho Cha- Esperanç,,, 30 - AcC'eite abraço~ 
:: ,:. ::tt' ronom F ranci co. or:peira. dr bô's vü1das . - Manuel Rodrigues. 
Ai :'tol Broml!'sky, Jo ; Fausto, João C . Grande, 30 - Apresento v . excia . 

"'!'na r o Gonws. Francisco Campello. meu · sinceros votos bôa · vindas felí · 
J . de CnrrnJ110 Sil\''l. dr. Teixeira de í citando pelos innumeros fa.vores ob · 
F rcha . . Direc;.oria de Estat íst ica do , teve junto governo federal em prol 
r i . da Educação. A ociacâo Brasileir a no. o querido Estado . Saudações. -
e'~ Ec ucação: l\1ario ivfachacto Di::i.s. l saias Sousa do O'. 
Fr:.:.nci co Ver n-ara , dr . Ale. :.mdre dos E::-perança. 30 - Impossibilitados 
AP :e ·. dr. Asce-r.cli 10 cunha, dr . Alei- a. s1& 1r chegada. vossencia envia · 
ct· • _ ?:erra. Alex· ndre Pessôa R ama- mos nosso abraço bôas vindas . 
l ~o. cir. José F ruc1,uoso DRntas . No so orientador politico dr. Heleno 

Henriques nos fará. repr entar . -
,Joaql im Virgolino. Vic nLe Carneiro, 
Amonio Patrício. Vi o Tavare Bran-

Cm ~:fo Paulo: 

Dr. Armancto de Salles o r veira, à ã o, Man uel Hermogenes. Mathi s 
::i i 1LJ0 João d :) Quz.dros, a judan te de Henriques, Eustachio Luiz Aquino. Se­
. , 't• 1, d0 

0
overnador do E:,Lado ; dr . verino Co ta . José Andrade, Severino 

.1o~é de Queiroz MaLtoso, oíficia l de Ca rlos. Egydio PonLes. SebasLião A­
g~1Jin-~ ,c üo overnador do Estado ; dr . thayde. Ba:;~os de Torre . Abdo!'l 
:.'e hw da Silva Prado. prefeito de s. Bomfim Manuel Cabral. Manuel Né 
P ~ulo: dr. Ar\,ht>r de Barros Junior. Ney • 
:.,pc,•et::irio 'ctn Segurança Publica ; capi- A . N i! v r ro. 30 - Parabenü,o ~-· 
t , o :> i.d Azevéclo, ajt1dantc de orden. encia pelos pro· eilo obtidos ia-

o se1:ret::i.1io da Segurança Publica; gem Rio beneficio no ·o E tado t> fe­
clr Ran ulp o Pinh"iro Lima, sccre- liz regr es"O. Aprove1tando n ejo hv · 
t :n o a Via cão e Obra Publica· : dr . potheco minh solid. r,ed d , o::;.-so 
C:wtioio ele Moura c a mpos. secreta rio gov~~·no. Saudaçi.J · at.te1~c10. 

:1 Eciucn.c:ão e Saúde Publica: dr . Martinho Go "al ·e p r felto 
s. ·tvi. Fort11ga l. ecrn1,a1 io da Justiça I Tn~buzeiro 30 -:- . F lictto vo encia 
<" :t'~c-gocio ào Interior : dr . Clovis Ri- almcJa ndo t c>nhr t lL bo.1 \ i, 
b 0 i"O. sC'cr tario ela Fazenda; clr. Luiz I ge 1. Re eit...> n '1 tt 
c'e Tolêc1o Piza Sobr in ho. secrel rio ela Bra 11 . 
A•ricui>u a, Industria e Con 111"'1' io : 1r · ua1ahi1• 
d r Ma11ucl c:c<. Rei Ara t,jo, offic1a.l clg , 0 1, . bo ' .. ,.1 Sa 
l:$abineLe do secre ar io da Agricultur ; - ,J ao P('" o, Bnt Fra1 -
clr. Ar";,' S~. iYio ele Tolêcto, official dP Br .t to ,J n. '' ' 1 · o • 
gabm üte cto secrC'tario da. v ·ação e> ·6· d1· B n t 1 o 
OI ! as F ublicas; r\r . . loy io LO!) s de fl 

a 

f' Ih l ' l :ll0 V 
e :eia . 1 •h 1 \ia , .' S t i e ,... 
AmC'füt L tC' T!l o 1 • 1·a do o · 

unho d l936 

. m scnt n a. de anL -hontem da­
., ela, o ctr Juiz d direito da 1 . 0 v ra 

dr ta comarca a bsoh·en o commerci ­
nnt" Ccsnrio n;:,u to ele Olivrira do. 
a.rção e accusac;ã ~ qu n"ste Jnizo lhe 
intentou a Jnstiçe. Publica, por crime 
capitulado no art . 297 ela Cons. das 
Lei Penaes. 

A d ci ão em a µre ço B. rou em torno 
do taso da mulher M r ia das Neves. 
que succmnbiu ictima da explosão de 
tam• bomba de dynamile em 7 de 
~,· os~o do a nno passado. á rua Tenen­
te Retumb· . d sta capita l . 

O p "N• ·so coneu pelo expediente 
r.il · car torio elo escrivão João Nunes 
Travasses. tendo a cau a sido pa tro­
cm da nelo dr Severino Alves Ayres, 
acl·.ogado no fôro local. 

CO~fE DE APPELLAÇAO DO 
ESTADO 

Despacho da presidencia : 

Peticão ele habea -corp u s, da co­
ma;·ca de Joã o Pessôa . J: 1petrante e 
pariente o preso mi cravel, Joã o. Ri-­
beiro do Nasdmento. ulgo "João 
Gato .. . recolhido á Ca deia Publica da 
c2.pi tal . - "Niio é caso e ha.beas­
corpus ". 

CoI!lmuni a<}ócs do Jw·y : 

---- --- -----·-

GRA DE LO.J. D ~ P R, HVBA 

A Gr~ àe Lo.ia de P , ·ah yba de Ma­
çon Amig·os. Livre e Ac iLos, r li­
zará a ~ua teunião annua l no lia 28 
do con-rme. quando c\PV rá t r luga · 
a leiçáo de Gr neles OfCiciacs p r a o 
e.·erclcio ele 1936-1937. 

O t r i.ennlo dmini rn.tivo do ctual 
Grão Me'>t r e. Cav. H nT1en C'gilclo Di 
La cio terminará em 24 de gosLo d 
1937 . 

O D~parl,amento de Relações ExLe­
l·iores que tem como G ·anel Secreta ­
rio o s r . J o-·é Oslis to e . cta Nobre a 
está pr para.lido o seu relatorio pel~ 
qual a G anrl.e Loja tomará conheri­
ment.o d sua . itua:;a.o internacional. 

O Grão Me t rc dNerminou a convo­
cação ele todas as Loja symbolicas 
jurisdicionadas. 

Confórme ca rta hontem recebida 
p lo De_ artamento de R lações Exte­
riores. a Grande Loja cte· Bananouilla 
em dat~ d<' 23 à fl-bríi r econl ec;eu a 
Grande Loja de P r l.l.1 yba.. inctieanr\o 
para repres 11 ~i;wte rie t,a o nome do 
sr. Raphael Mello. u n dos memb ·o~ 
da Maçonaria Colombiana. 

LOJA. "BRANCA Dl.\. ·• Os sr · . drs. juízes ele direito das 
comarcas de A . do Monteiro. Bana­
neiras. Cajazeira. e Patos. officiaram Desde qne a Grande Loja ele Para ­
á pre ·idenc·a da Egregia Côrte de I h ba concedeu is sna Lojas o direito 
Appefü•ção .communicando o r esulta ~ de rPpresen~a,âo entre as Loj8..$ co­
do dos t raballlos da 1-ª se!"são ordína - irn â s pertenc 11t,es á Grandes Loia 
ria do Jury do termos d s comarcas nacionaes e esLrangeiras das rei.acõe . 
sob suas jurisdiçées, no corrente an- a Loja •· Br. nca Dias,. tem desen ol­
no . vicio co . ide1· •·eJment.e t 1 erviço. rc-

Igual communicaçáo fizeram os dr.:;. cebendo v. rios pedido de PLTmuta. 
juizes municipaes dos termos de Ingi, de repre · i~t,a.nt,e". 
Anthenor NRvarro. T eixeira e Caiçá- Dn.s LoJa · i'.tk:dca as "Depuracior 
ra . de I Orien' ·' e ·' Obreiros del Porv mr .. 

-------

ICA 
.foni.m nomeados Representante J 
to á Loja " Branre D. ,. ,. 8 un-. rn'o) os srs Aloy 
: io M,mt_eito dri Fra,nca e Jo~é Au .: 
Lo Romero. e.<ite VeneraveJ Mestgus 

11 1 º v· ·1 re e 
:~rteai Á L~glJ·a 8f.l~~~~ ~dml inistração 
e • • . la e e Los An-
g l s < Oa lüornia -· Estados Unid . 
tambPm "OliciLou a designação ele os> 
Membro da "Branca Dias ·· para ~ 
presente.1 -a e ao mesmo tempo foi no~ 
~eado o cl1' . Arthur Schramm para 
! epres n tant,e da Loja parahyba,n 
Jtmto áquella. a 

A maior preoccupação da Ma,çonaria 
sym bolica de Para hyba e Rio Grande 
cio N?rte é o de&envolvimento de suas 
:· la~o s reforçando a corrente de F"a­
Lernid_a.de a lem elas fronteiras cto nos-
o pais. 

No Brasil, é a Grande Loja de Pa­
rahyba a unica que liberalizou essa, 
prerogaLiva em favor de suas Lojas 
, No decur_ o ,~lo corrente mês a Lojá 

· Branca D ~ p_retende leva.ir a effel­
~o u ~1a ?essao hthurg!ca para a re­
'Jepçao ae va1ios candidatos . 

LOJA "PADRE AZEVEDO'' 

A Loj~ " P~dre Arevêdo.. realizará 
10 proN:1mo ~a 13 do corrente uma 
,e sao ll\~ l~·g1ca de iniciação, estando 
s seus c,1ngen tes em grande !nteres­

,le pelo engranctecimen~o do respectivo 
~uadro . 

O tenente J'oão de Sousa e Silva, 
actual V neravel M:estre da Loja "Pa­
dre Azc·vêdo ·· vem encamh1hando os 
l,l aba lhos com elevado Lino adminis-
1,~·a t !Yo no que está auxiliado pelos va­
nos Maçons que desde a sua funda ­
ção v Iam pela estabilidade da Loja. 

Directoria Geral de 
Publica 

Saúde ALFAN ~GA DE JOIO PESSôA 
EST. DO D.\ P ~\H.\H YB .. 

INSPECTORT S NIT ARIA 
'ESCOLAR 

Clinica Medica 

Trabr lho x cut do durante o mê'5 
de m a io p . findo: 

sp ci -

DEMONSTRAÇl O DA RENDA ARRECADADA NO MES DE MAIO DE 1936 
COMPARADA COM A DE MAIO DE 1935 . ' 

RENDAS 

F.. nde Orctrna ri 
Pnda E ·cr n.ordil ari 

R nd C I Appli ação ESJ)f'Cia l 
Dl.'po~it,o de Orir:;ern; Divrri,;as 
Con{-lgna ·õe · 

1935 

964 :443 300 1 
4 :0378000 , 

536 00O i 
118 :853$600 

2:224Sô00 

1 

1936 
• 1 Differença a 

1 maior em 
1936 

1 

932: 812$1001 
3 :840f'300! 

s 1 
82 :266'300 · 

1 :922S900 

31:631$200 
196$700 
536SOOO 

36 :587$300 
301S700 

! .090 ·094.S500 l.020 :841S600 1 69 :252S900 . i 2! 1 SOMM . · I _______ ____________ _:_ __ _ 
li n ll a .úen fon 

r tonf! · 

r e ndt ao traba lho 

4 

=n 
2(ili 

:36 
12 

174 
49 

4 

Em 3 d .rir no d P 1936 . 

J c~; · Lopes ( 'ur:v - 2 . cr:!:· pturnrio . 

.A l ndeg d P J ~ {) P · ·óa . 3 de Junho de 1936 . 

VISTO. - R. ·e ·rão - In pecL0r 

OliYcirn. official de gabtn · te do secr -
t ".rt..) da h ducaçfto e S. P ublira: rir . 
11:u·:o ~ !l:eirelies Reis. o fi<:ia l de ga­
bmêt e do prefeito : con de F'. Ma1,araz-
7...:i. Helena ·e Ma~al11ães Casl.ro. Ar ­
m:1r-io C . de Abreu Sodr ·. auxili· r do 
'"~1)inê ve do :-cc ·e•~ rio da Fazenrla, ; 
J\.í~ t!O Amor im. Augusw dr Holla nda 
Ca n, k ::rnti. D,· 

l 1c,.· .:s
1
•• J_o_,-,e Leu. R, m a t110 o nmc J .,., ..... e la 1 

Por notivo do seu regre so a este P• ~:·1~;li1 ·,. 

p·a · Maia - rnsp Medico-

Não tem ca acte politi­
co a viagem do sr. Mau­

ricio Cardoso ao lro 

1 

Novos modêJo de ROUPI­
NH AS J> ARA € HEANÇAS acaba 
de recebet· a CA. A VESUVIO, á 

1 nrn : laci<>I Pinheiro. 160. 

F rtad . r cebC'U o •To,·ernador Ar0 e- Ba 1..tne .. i s. . 3o - Cu n prunen -; Dr All ur ci de Sou a L emos - Den~ 
nn ·o de Figueil tdo ~ seguintes t eie- v?sSen~i'l f ('h z v1 A 11 · -- Ant0- ti L 
gr·11nma de f licitações : mo L~n e. Ra m:i.lho. ver a dor . 

B:man ~iras, 30 - . Impossibilitado A rc 18 _->0 - ~1:oml"n_ e vu~. 0 

il J)E-Sr,cin. lmcn te ac:;sist ir honro~as ho- so p1·01.t'~to a v1ag m mi ere::s Para 
m•·na;eus Lri nu · da \"OSS ncia m o - hyba .:;n.uCo-Yos a omc ser~'l~!C!r s f'<i · F a ll ceu , ~ l O do corr nt . m Ca-
t 1r o seu regresso torrão nata l em io cola a lumnos I mpo~ tbihtado i:- bedello. o ~ · -U. cnio Barbosa Cor-
. mcc:ras congrat.ulaçó s. - J o~é Ra-· :.) <; ·oRlm !li .! . !1\ l proie,..,m• J acler rf a arti L~ a lli rc ideP e . 
m·i lho . Ne ·y repr e itar Es1.:ol Agronomig Cont:'!va 30 an no., de eclade sendo 

:;~naneira . 30 .,_ Felicitamos v 1~ 3 " 1 º,,11<','1ª.gei Q1) . 1 rO\O para~~•~ano I epultado no e 1ni erio l cal. c:'om re-
:·cia. L liz \1a<;1,em . SRudações. -· os pLst 11a. . <?orai_ae.~ :,auclaçoes. -- : guiar acompanham<•nto . a.hindo o fe-

/ P. ~u u L~ite. t.heso ireira dos Correio:, C:n , n!l1o · rauJo. director · 1 r. tro ela e idencia de ~ua tia ra . 
"'o ') Lrite Rum:> 10. adj,mclo prnmo- Bana neiras. 30 - Motl o satisf. . Jo ,nna Barbusa M dr~~c.o . 
t or. c;.lo pov parahybano feHz r egre so 

IECRO 
RIO, 4 - E' e perado. hoje, aq ui. 

o r. Mauri~•io Cardoo;;o. Ent.r b n ­
to, a s ua is it.a não pa,r ec t er 
sign,r·., çiio politit'a. um a vez que 
"" S ' " prOt'er e <1111 carae r 1,a 1·-

t1cuI:u-. poi · tudo é encamin ha do 
y,eio sr. João Nev ~. cujo prE's tig-io 
e a u t oridnd1• e t ã o a ugme1 tando 
con ide ra velmeute. nos ultimos 
tempos. (A. B. ). 

O "O Radical" declara 
que a "Standard of Bra­
sil tem um mappa con• 
tendo a localizaçã~ das 

nossas jazidas de pe .. 
troleo 

RIO. 4 - O "O Radical" escre• 

B,, naneira ·. 30 - Apresentamo-; v . excia. c2.pit.al pa i onde foi 1,ratar 
v,t :.iene ia 110:;_os cumprimentos feliz ai ~o~ interesse Estado ::i.presento sin 
re" C'~ ·0 nosso Estacio . Attenciosas ceros parabens ,ohdario m a nifesta • 
:,a 1( t·'t ô . -- Cooper civa ele Fumo cõt s tributada., . Saudações . - Anisio 

Fa lleccu. ante-ho;1tem. em Pirpiry. 
do municipio de Guara.bila. o sr . José 
P acifico da Silva . agricultor na locali- 1 -----
d· ~e " ~!!crivão " . da;quclle _município. 1.'l, TI\S a. oleo ·•Lefranc" e ·'He-

e interessa.nt • artigo sobre a exis­
tencia de petroleo 110 Brasil, mos­
trando como a ·• S tanda rd 011" 
possúe, no cofre, um mappa das 
.grandes jazidas de pctroleo no 
nos o país, promettendo, em breve, 
rev lar as cjrcumsta.ncia.s, esclare­
cendo o assumpto. (A. B.) . 

e- Ba.~n "'ira 5, N . Maci 1. Ant,oniri Maia , pr esiden t e Ca ma.ra Municipal . 
Co:.1tin!'l.o Filho. J osé Bezer ra . directo- f, A. Grande. 30 -- Aln ejo feliz \'ia · 
10s gem v . excia . Saudações. - Joã 

_ 1:orPno, 30 - Acceite vossencia Amorim . 
C'1i'1!Jl'im n _os bôas vindas . Atten~io- A. Grande. 30 _ Cumprimentos fe ­:a ". ~ayclaçoe~ . - A!fr~do B~ndeir_ · l iz viagem v . excia . - Frei Amadeu. 
. . .. _cn~o ~us tmo, Leon~10 Costa_. P!c Pirpirituba . 30 - Saúdo v. excia . 
C,n ~lcanl1, Ad:3:uct o Silva. BenJanm. feliz regresso . _ An tonio Baptista . 
Cap1::.tran?, Juho So~~ª • J on as S0~1- e. Gra nde, 30 _ Funccionar1o5 
~ a 1 l~ome Alves_. Behs10_ P essóa , Jo<l:o Posto Saúde c ampina Grande cum ­
N"arc,c, n?, Amel10 Ar au~o, José Almei~ pr·mentam v . excia. e almejam fe-

,:1, ~oun val _Pontes, Luiz Costa, Jose liz regr c:so _ Antonio Almeida, che-
C· nd1d') _Albmo Costa . fe Posto . 

Bananen-as. 3 Apresento vos -
:;."'ncia. ~inr·eros votos bôa s vindas -­
l n .ne Siha . 

Ba>, aneiras, 30 - Queira vossencia 
~C( eitar meus sinceros cumprimentos 
bôas vinda . - Helena Freire, pro-
1e:,~ora. 

P : iuce-;;a, 30 - Meu nome todo" 
am1gc, · deste mu icipio apresento sil. ­
ccras · felicitar;ões feliz regresso 
"O!>-Cncia nos:;o caro Est ado . Den -
t ro poucos dias estarei es -
~ a C3 pi tal fim visita r pessoalmente 
" sscnnia. Cordiaes saudações. - No­
m 1?1an 'o Dmiz. 

Danafleiras, 30 - Meus votos fefor, 
re l c>v o . - Pedre Diniz . 

Cai~~ ;d;·al). :30 - Os funccionario., 
'l 1\11'"':a de Renda~ de Ca jaz iras a 

J> • sen •3 m r umprimentoi; de bóas vir .­
<'~s pelo r ✓torno d~ vossencia nosso 
<4t' r ido EsLado . Saudações. - N.1-­
t h · r cw Mi:na C l<>stmo, Al gus lo I~vr ~ 
re·:·:'I s ·. J oão CarLaxo, Clcero Ll1cen'l., 
, S'-J., Co ' lhc , Ada l"'ÍSO Oliveira, DC') 
miro Carneiro, José Barr to, J osé Ca · 

t.r. no, Vicen te Sá, Cicero Leitão. 
A. Grande, 30 - Desejo ha ja 

f lt.o f liz viag m. - J osé Ramalli ::, 
Liula, !l.ÜVO ado, 

Pllõe ·. 30 - Abraços bôa viagem . 
-- Ana nias Baracuhy, Cunha Lima 
F ilho . 

C . Rocha . 30 - Apresento vossen ­
cia cumprimentos regr esso nosso Es .. 
todo fazendo votos exito administra­
c;ão. Dircctorio P art ido solidario ma •· 
nifestaçó s. tribuLadas vossencia povo 
parahybano, fez se repl'esenta r dr . 
J oã o Sergio . Sa udações. - Sergi..> 
Maia . 

Pa tos. 30 - Envio sinceras felici · 
1.:a çõ s vossencia feliz r eliorno nossa 
Para hyba. Cor diaes saudações. 
Padre M . Octavlano . 

Areia , 30 - Meus cumprimentos fe .. 
!iz 1·pg1•esso vossencia. - Firmino Ro­
dri ,ues Meirelles. 

E.,perança. 30 - Em nome consor ­
cio profi::;:iona l cooperativo ag1icul­
t 0r::!s creadores Esperança felicito vos -
scncia feliz regresso nosso Estado. -
J oaquim Virgolino. presidente. 

Espera nça, 30 - Cumprimento vos­
~encia r egTesso alt.o posto politico ad­
m inistra.Uvo Estado ponho disposição 
meu collegio eleit · iaior munici -
pio . Cordiaes sa m - Severino 
Donato. 

.· O e tmct.o era ~iu ?· deixando va- ! ring '' , aqmirellas, pi 1céi . . téla, papeis 
110. f1lhos. ;en~o irmc10 . os sr~. Ma - para descmhos e L · S PAR.A BOR­
nuel Fel1.· da SIiva. t ambem agricultor I DADO', vemle a p1·eços especiaes n , 
11_0 me. ma localidade. e Clemente Pa- t· G.ALEitlA KOBRE . _ Rua Barão do , 
crflco da SJJ,;a, cbefe d? maehl~a do Triumpho. 459 . 1 
a'1/iso de guer!'a •:r,a urindo Pltta ", _______ __ _ 

t.<'ndo ainda vario sobrinhos. entre F o R u M E e A R T.. o·-R I o s 
ellcs os r s. Francisco Luiz de Olivei -
ra . funcciornuio do Palaclo ela Re-
dempção. e José Felix Sobrinho. com­
merciante em G uarabira. 

O ·eu sepulta mento teve lugar hon­
tem. no cemiterio local. com regular 
acompanhamento de parentes e a mi­
gos . 

"L/NGUA MATERNA 1' : - o pro-
fessor A oysio Xa vier communicou-ros 
que es ·e precioso livro didactico ·- ·ta­
.rã á venda nas livrarias, a p~rttr de 

( 

segunda-feira proxima . 
, " Lin gua Ma terna. " est é. sendo an~ 

siosamente esperado pelo nossos cír­
culos estuda nttnos por ccnstituir uma 
obra impresc1nclivel ao seu preparo. 

ASSOCIAÇOES 
"Centro Beneficente Para.hybano" : 

- Occorrerá , domingo proximo, ás 19 
horas, em sua séde r espectiva, a pos­
st da nova cli ·ect.oria dessa associa­
ção, a qual .,e r ew st irá e festividade. 

A proposito, recebemos um atten­
ctoso convite firm do por uma com ­
missão de so, r efer ida aggre­
niaçã.o, 

Movirnento de hontmn : 1 ela. 3 . ª ara. n os bens dl:'ixados por d. 
, Joaquina MonLeiro da Cunha 

1 . ° CARTORJO - ESCRI\7 AO JOAO , . 
NUNES TRA V ASSOS I Ainda com vista ao advogado dos 

• 1 l?eneficiarios do accidentado Se erino 
'Sunimc rio -crim.e : - Foi mar cada ' Mathia s de Sousa. acham -se os a u­

pura hoje. ás 14 botas. perante O clr. t os de accidente no trabalho soffrido 
,i uiz de direito d 1. ª vara . a conti- 1 por aqu lle · oper a rio em servi~o do 
.iuaçã.o do : mnmario-c.rime de André ; empregador Antonio Sebaslíião de An-
A velino de Sousa . drade . 

A~tos conclu.sos: - Subiram á con - Prazo para diligencias: - Agua.r-
clusao do dr. juiz de dfreito da 1 . n dam. em cartorio. o prazo para re­
va,ra,. os aut:o~ de u11a precatoria r~- jl (!Ue~·imento de diligencias, os autos ela. 
1:,1eLt1da ao J_1:11zo ~e direito ~a com~1- , a çao penal movida contra José Lou­
ca _de Alagoa Giancte e os ele urn-i l re iro d Alm ida e melia Loureiro 
acç o pena.! ·on tra Pedro Ma rques e I ele Almeida 
00~00 . . 

v · ·t.a : -- Acham-se com vista ao 
dr. l . 0 promotor publico da comarca. 
os a utos ela acçfi.o pena l movtcta con-
1.,rn Or g rio Ba1•bosa dos Santo ,e 
Pedro Marquei-. 

CARTORIO DO ESORI VAO CAR.LOS 
NEVES DA FRANCA 

·HalJea.-corp1LS" : - O dr . juiz da 
3 . • vara, após ouvir, em audiencia.. o 
paciente José Moreira da S ilva,, fez 
expedir. elll favor do mesmo, a.lvarâ 
de sol tura. concedenclo a ·un ~ or• 
dem ele " habeas-corpus" impetra.da. 

Ao procurador dos Feitos da Fazen ­
da. do E Lado. foram com vist.a os au­
tos do in e'1l.ru•io que ora se está pro­
ced ndo peranl.e o jui:w ele direil,o 
da. l . 11 var ft. nos bens deixados por 
mort,e de d . Ernestina Ribeiro da A 1,tos con-plu1>os: - Vindos do dis-
Rocha . tribuidor, toram couclusos ao d'r. juiz 

Tambem com vista ao advogado da da 3 .11 vara, o, a.uto de "habeas-
inven~arie,nte. foram enviados os a u- corpus" do paciente Roberto Alves da 
t,os do Inventario. que conr pelo iuizo I s uva 
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O campeona de "foot. sH'' d.e 1936 
prox · mo do1n · go 

terá inic ·o no 

O <.? .1'1.rF O C'O. TR O VlCE -f'A rp ··. O 

. ~- J.i 'I' D sport,i •a P,nal :Vb fl n a rtn1•11 t rlR'."1 M ·, •in , • 
uuc-:o ao t-if'tl . l' m.p on t o clt> foot-bntl I D . ' - . _1a é <ompoi-ta . dos i-rs . 
cto correnL anno no prm..imo omin - , apn ~e.ol <J:•·ts1. C:lrlos Nev cia Franca 
go . • ,._. 1 ,iN Ko d Os n,a e bral em 

O f> d · l b . . 1: 11tenutd0. on. i anl emente com os 
. · m. u sorteia dos PI'\ ·a a pri-· prr~id ' ll <' do h i.. •• qti v : r-11 ·. 

1.1~n··\ ou-• n 1 for·•1 \ o•· , f ·• • • v.. ao s .l a 1 

Serv·ço consular 
guayo 

o 1101.10 r,ovõr11,o do ParagUOiJ.I se 
e.~ joi·ca 1Jrese nt,eme11 te em. d,ol.a.r 
aquelle vaf.s d,mn servico consvlar 
ó <i ltu,ra das neces.'~ida.des do mo­
rn nto. dada ct politic<t de e:r:pa.n­
scw cr·ononMoa que será agora ini­
c iadrr . Os jun1ue · /,ratando do as­
sumvto mostra,n q11ã-o def/íciente 
<f o· orf]an iz.ric!io consnlm· po1'a­
guaya, qne qeral1ne11-te se 'l)ale <le 
j1•ncc:Jr;nc1rios llotwrarios. com 
flrnndP preju,fao pa.1-:t a sua <J1·re­
cad,o âo , o e:r;terior . 

1, · - . "" • '"' 1 .. , ,nm º.1 ses e <'Om ellN, act'rtacto a principacs 
;01n~1zen Ol> da cida e: Palu e-1\·"s e n iL' ichi--.. 1 CO FIE: - E de olho ve .. 

Br...tarog,o . . • . ; 
O d ·t lho~ 1·iY:H'~ y· o d "t' ,ei ao fll.ado 6 cli ib . todos ellf' dado · <'OlTlpre qualquer n1•tigo · 

t ~ ' ' .. ·ompt,. te, cl am do1·p::; qu<>. em qual- • , l 1\ 
n.man ~ do 1>orl mais popular • 01 ])flr1e. trilham nr-tquclle sport n.t l . 1-; \ GLOR . . que seu~ 
mundo ,tm~ tn rue _chr~. de emocã o. HontP , . foi PVÜHi~• •:.w lu L D ·P Pl'fi'('O~ !'iáo hrm1 ~ µani tn<fn,;i . ?· p~Jn_1e1 re~1s ~ ,. o d1:;;pos .os a eon- , o illn.·tn dr . e rlo~ Rio:. pr~sid~m~ --- ----
tal os -lo1s pr_mw1ro_ poi:t o ela tabt'l- ht F . P . n .. 0 ,egtnn1,e despacho te- UMA TRISTE ltl()IIN~I• 
la. _var~ a ma10r sntlsfa ao do sr . Lui , ~!-a.phil'o: V P U 

Spmelh · •· D1ma \11 • p· 1·a Ca rios Rios - Re- DEHCIA . ?~ b _t:a,~ogL,1_:rn·es . . snim~dos ~ c~ra - ••fo -:· T,i ,, P::Hah bana clesç,j n do · 

O CENTENA~ IO DE 
CARLOS GOMES 

A participação dos universitarios cariocas nos festejos 

Vêm fPmpolgando toda:i as ca11nadas tem'[)oraàa offi<Jial. O d i8tincto e,wpre­
~ocicies <tS /estiv fda.de.~ qu.e se 'JYf'01e- sario que esteve lbontem nesta e duoe 
iam para commfi!mor01· o Centenario para entabolar negoc!açcíes, i;eiu a m -

ào naTc'i mento d.e Ca1'los Gomes. panhado pelo maP.stro 8-:laro. 
O ci tb Untver~itario do Rio, toma- D ess!l Visito ficou a tsentado que :i 

Jo~os. qít(h(1'tn er tn mbem os µnme11·0s , N· n !11?t1 r Dc-ninLam n to tle voll v­
s m_fl~tr ':? ca;up1~on .°, on·:ando do1~ / '>:1. •I 'O!id~? do prP7::tdo amigo llO'- :e­
p~!lC-0, ,nª,: a !'\ .., suJ. co1 e . ~s~o affir- •n , l.r m·g .nt.e os regulamen lio· e or­
m .. : a , t,e,.t~_o st: . D n te Gn 1. . " ,, 1·, <·ô" ~oino 1, mbe11 demais ín-

rá parte wts brilhantes commemora- Companhia do ma,e~·tro PergiLe, re­
<;6e com a •·caravana, Univer .~ttaria presentará possivelmente tr..;s operas 
Carlos Gomes". compost a de 'J}rofesso• de Carlos Gomes : '·l,o Schiavo", eo1TT1, 
,·e.~. e ·t ud<mf!es, di1'eclo,·es do Clitb interpretação dos applcwdidôs arti.slas 
Univer.çita.rio e membros do Depar- Gin<t Gigna, sopra1w dramatic'(J,, de 
t.arnPnto Arti fico da mesma in"lti- pr im eira ora,,,m. 1llari a Farp. magni­
l 1,iiqõo que vfrrro a cam-pi11 a,s cont.ri- 1 Jtca H;prano lyr1co. Au .. efüxno Marca:J;o, 
t•uir, m,e<lifm·te u reali?!<u;cio ele c01ife- tenor de primeira ordem. Armando 
renoia.s. e,Qj)ect.rrculos de a7,te-sce11,i<'a e Lorgioli. barytono consrwrado. Bacca­
attdic;ões de m nsica reyiorwes para o to11 i e Raronl i rep1Jf à')S boi-ro <: , A 
moior brilha1i tisrno das fest.o em ho- prande baflarina Mrrria O!enewa, to~ 
ine-tiagem. ao (flor ios.o musico eanipi•- m.ará parte nos bail aé!os o que por si 
neiro. Esse rnesm,o conj1m<'f,o. n,o thea.- , sé di-; mui eloq,uentemente de 11alor 

(Oopyright da U . J . B tro d.a Ea:po.oicão-Feira que dentro em áa repre~entaçii.o de "Lo Schu,rvo" . 
para .. A l:Jnião•· J • breves dias terá iniciaria a constrzw- 1 A sP(;lundl(l. CJ 0 ra será · Co &ar•·, 

8{.nc~o. a nn. a lu<'ta v e ·er mais 10 ·:nr; neres-;a rios para a fm1eç - o do 
set'\SRt.:10::.::il o qu_e _se p -n 9. r::l'i'pa1: •n lLo aq ni. A Liga Parahyba-

OLA VO FREIRE oão dos pavilhões e st,ands, se a,pre- co-mo ·per. onaqen.1 os c-msagrac'..os, 
.enta.r,í, cooperando para o mtlior 'bri• cantores. Vone R"nm,. s,,1Jr~n'J, P',e 
llwntisrno do grr.inde certamen. Stignani, meio soprano. fraôe1a Ma-Act uat o cc-mo Jtuzes o desporListas 1i:t qu~1· cpr o s u departamento tenh 

Ca i-lo NeYe::. ? Fra11Ca, nos primeiros 1 <t.<; n"!.C'1'•1,J1:,. t'O.l i.üÇu da F deração 
111a1s de cinco sec rtlos passaram so- A comm ·ssão Mum,ic ipal dos Fesle- · r e11r:·· , W1'1r<mo lyric:i. il/larcato ou 

bre a da t a <JU P ce1·t a, ve~ encontra1no.ç 1os, 'bem como o Co11•n1,issar·ado da Parmigf}in11i t:1onorPs. Duilio Br;ronti e 
in~cripta em modc:;;ta Laf!e, n 'u,,i a das I Exposiçiio- Feir<1 vhn àisperidendo os RaN-r1!Ôni, baij os . Maria. 01e,new a, nos 
caica,d.as d e R..ud,o, a cidade c1ue re- : seu11 melhores es/on;os para q11,e as , bailados. 

qnadl'c . e G1lb,.r o S tuckert. no se - 1 ,.,r,·n.,rnbncana --
gm do~ (ea ;ns, i-er\'indo de re1wesen - ! -•·------------
b~~;~~ ~a Liga o seu director Ai1chises I JLLUSTR (' ÃO foc~) lisn 
A ~1M -SE o nEP RTAME TO DE ~ P:.1rahyha <·n1 l<J,1() 0 s·"'tl 

c.•be '!s aguas o.inda salgoà<U; do Se~ · festas oommer,rwrat.iva,.,; do C'ente110,rio j N. 0 era achii ~1, i 'el cr·,€ ao se can­
na. tnnàas desde (! porto de Havre, (i.o na,9cime,nto de ccr.rlos Gomes se • ~ r l ri mcie~t;o patrido 
em reflu:ro de mare._.. . re1>i.stam à invulgar e.T it o. const'ituíndo ' 8~9~. ª r s O u.;~i~a 0 ~0 Sl'ª m eTho~ 0 era d OLLE -'SAJ.,L 1 ' , u ~ 

A L . D . P . .iá deu os primeiros pas - 1 e plendor ~du:il. N_o angul,:, do edirtcw -~º mercado mes_m.o . u1~ aeontec~mento ~e . extra-\ ~!~ e~~h;r-iq,r.z. a q :t,e melhor e:pressa 
e3,ta a placa onde s; le . JEANNE ordman<'_ 1mp1Jrtancuz. 1<imai.s iguala- os sentimen~os e moiii•o. da musica sos pa r a a orga,ü7..ação do seu depa.r- ! 

tamcut.o de , roney-hall. 1--- - ----------- D ARC - 30 M AI 14,,1. elo 110 1Ja·s · " 
Quasi :iC5 amws 11Os :.Mpara.m d(I · · 1,acmnal: ·· o Gu.ai·cmy . 

A commissão nomeada pela Eni.i- 1 ECEBEDOIUA DE RENDAS da.ta e..-n que nnquelle referido loool I A COO!'F-RAÇÃO DA GRANDE T eremos poi , o çrftnde opera, ín-
ergueu-se a famosa forn1eiT<i ond I COMPANlilA LYRJCA OF1•·1c1A.L t erpre!a rla por mn confunc o de v.a-• 

30 DTAS DE JUNHO! - , :i "f'a :.t 

Gloriai'' é t,u,do quasi d• graqa. Ma­
·foJ Pinhefro, 163 . 

Elevados, respectiva­
mente, para trinta e no­
venta dias, os prazos 
constantes nos artigos 
onze e doze, do Decret 
254, relativo á commis-

são revisora 
Nes<1e sentido o Chefe interino 

do Govêrno vem de receb r . do 
m.il 1istro Vicente Ráo o segul11te 
telegramma: 

"Rio, 1 - Gm•e1·1Htdor do Esta­
do da Parahyba - - João Pe sófl -
Tenho a honro de leva r ao «:'onh<' ­
cjmento de v. excia. para os nn" 
convenient es q ,e o Diario O ffi­
cial de n de maio do corren1" 
publica o decrPto 823 . tle clcn•!10,·e 
<lo mei-mo m ,.s J1<"lo qual fi ·: m 
rei::pectivomente eic •ad o._-= para n0 -
venta e trinta cUa,; o:; pr, ,,.,:-; 
coru; ta,n tes nos vrtigos on~ e e doí' 
elo decreto 254. de prL'nc il·o th• 
agosto de l!J35 rel th o á Commli-:­
são Revisora . Cor dia es s~ uci· óc-s. 
- Vicente J~áo, mini t ro da ,Ji <;­

t.iça". 

11·0 &S PQf.JCIAES 

EXERCICTO DE 1936 Joanna DArc í oi q11eimaàa. EM C'OMMEiVIORACAO DE lor, <lo qual e àe~í acam: B idú Sayáo. 

D emou1, racão da r e:oda arre-::a.dad 
durant o m ·s de maio : 

~ais a/ryumn,s io l''fü~ nci aldad.e Jli - 1 C.4MPINAS /oTge 1'hill. f eno;, A:"ma~ido Bergiol~ 
tonca. q1P o~tenla t orre.~ e ca fhNlraP..<1 :, c,rr1t.ono, Giaeomo laqm e Baront1. 
com filigr ana· rle a•·chite('t11,ra e. - 1 Dermte ª" •!asta p1'0p(J<1an-d<1 que bai."Co, Mcwia O/e11e1·•a nos baila.dos. 

Algodão 
Consumo d? combustwel 
Ag 1a,; e Esgô!c1' 
Vencias mercan is 
E~tati tica 
Tr" n mis. ão "inter-vivos '' 
Inclu.,tria e profts - o 
º"ªº a1he~ivo 
S~ment," c,e ;;ilgortâo 
r'i í .i '-\1:t i ,H. 
Co:1n, 
ri,·,. r::0~ • '.'"l"O 
S e~Jo de ,;erba 
<r 0 0 . :Hi,:o 
A · ucnr 
AI ·o 1 
Tr ,•ido 

1 Fvm i T r,• 1, n,; · . 10 .. Cfl i..,., . n1or-

1' ~t t lt 
I m1 o L'l L • rr>101·1 l 

; .'H:·1•n d' rnPP ' o 
1 F'crir.1~ • ,, , ) 
1 C'i.r, 111 
' 
i 
! l I e::. .. ,.,. l 

1 p . .. ' 
\. l I l v , (' 

e1s-nos em fren te á torre. que, da he- i·p n; seu!.<1 Jf'1.l o. r7as ~rrinrles comme- Apo · .!JS entenrlimen.tos hav·dos, os 
217 :~58~500 r oina tem tautb" nz o nome, -- e onde I m r,rw~õc-s q ue .'íPr iío realiza-das e1J1 n, ae::it.ros Pery ite e RH•.tro. ac0111panh.a -
125: 030 '300 pennanecC:11 pre~o . j c,1111,pinas ao r1lo1·io o maestro brnsi- 1 dos d e ima~ e hon1.~. membro~ da 
39 :034 · 100 Fin alme·n.ie. !'emrtwnclo aqul'llll re- lC'iro. r•,esce di(wiamente n ent lrnsfa.s- 1 Com1ni,~ ·ão ·y11mir.;11a 1 dos Fest~10s _e 
87 :6718000 mini ce11cia~ 1,; ioricrJ '. a 1,011 ,:e e111 1 mo pela~ .fPs!f1,idat~"~ quse terão uma 1 :.i,. /. r n riq ve .J. Pereira: ~•om~issar~o 
36:952S800 cu-io para·peif o estcí as~ignala<lo o lo- r r!rtP f/r1i,;f'rf' muil' o nem cuidada. : rn,·rr l do Gr(1n(!P /i'T 'T'O 1cao- Fezrr.i, dt-
24 :143$000 Ml dondr snas rin :as jora11• l.fl111·a-

1

' 11r;:r •sso rr1r> ha o rr..qior de rjo de se rtgtrarn-se em. a11tomo ;e7 pa;·~L o pon• 
J8: Ofi3 500 das 00 rio. Jo;;Pr co,: irecidas a opera.~ de Carlos ~os mais piltorescos d <? Campinas . rn_a­
l~ :957 300 ,.1qurlle personagem 11."st0rico. len- , G m ,.es. 1 11i1e la ud a- se opt1•nc.,1,1mt e i111pressio-
11 ·211e?,O0 d(lrio. aue so/lreu n. • mart1,1rio o qt•e T n<''' •ir, a Co111111is.~ão Municipal do· naclns ro m n ~;,·or;res o d a nossa te;na 
7 ·414S500 e ttwam 11tro s1ri1 ito O" hPr<'qe -: . re- 1 Feste10.s contractou c·om o fa1nrJso em- r d.a MJCI bolle:,o.. 
6:!'!Hl 700 1iabili t ou-~e 1,erc' Me a igreja e Joi ; 11re.•·ri"r:n. m<ce •tro S1111·io ·Pr>rgile, o O: r ... !1' i o-,i i<t t · reqressaram á Ca-
'> .OC)2"300 fina l N111 o••i-;,ado 1 1Jf nda fJ Ca 1pin«s dP . ua Comvan hia 1,ilal, pcl 0 t rem d.e aço. 
4 ·680$400 E' lalve:. de :nrllJ.~ <1 . 1,enonalid(l<l"~ · c,,11e e.,1-: a,,no 11e111 ao io Jazer a 
:l 916~800 h istori" a.\ a que •·011ta 1naior n um ro ---------------

r~~7·~:gg des~st; ;,:w~.ranra. cr,nfam - se tn.(J i, de: Conduido O ~nquerito O AR QUE RES?IRAMOS 
E . C . 

1 ·1,r,9 600 du-. n l as. D'ett lre ellas (] stnra-sP o \ policial sobre () levant~ JJoi~ Jumums ce sciencia su bi-
1 ·123, 000 <,u~ Fr 1111el mod.Plf1·u e r111P orna a- 1 ram ha pouco num balão a 22.000 

529. 000 
• •l~ 000 
l1!'i 000 

pra{'(,1 •i mha d a.-i T ufheritl · eon1mun ·sta de novem- metros d,e alutud". com o / im de E / Oi ·/u:.- ta niP11I P. <J ILC171rl r rrord(wa -
mos nnto r iwpr<'s~õP · de 1 ;a,1em que bro ultin10 
in 111 0 not1fi.a ela trisle oc :1irrnn ià 
rlc lw rim, mê~es, q11c,ndo pereceu 
4u" ·,rwda I iVa. aq11,•l c1 q11e ao.i seus 
(Tftt" "' f' (J"í' •• i11,~f)Í l'ólf, C0111 Sf'IL , ('111• 

/)l(lnfe olfh'o e nobre. o orli rl.a qu .z 

!l7'='600 
7R 3P 

.; 600 

li>i la ,00 11ricl••lou a p•tatua equetre da h eroi-
1,:: tfr TJ0,11r,·niy 1 

"nl Jo, '1 r •11f11rftf,.n cirt. amdu no nome: cha-
ma• a- çc Jrrinn<' Va1érie l,a,np,rw, a-

R 10. 4 -- O de gado l<"n"' ele 

p e~q•Litar tudo o que f õsse pas­
sivei acr-rca do ar q !te respiram os. 
Ei·a a co11tin,u~cão das investiga­
cr5-::: empr.•he11diclcts por outros 
scienth,'as. r.11tnid o.~ de outros re­
cursos. ha cerca de t1·e entos an-
nos. investtqa<: -les que vieram re-

1 

! ( '1(''t' 

• Q11el'n ,,u.,, ,,,n 1874 ~ervtu. de modêlo 
O 1 ' " rw 1 :1r. i 10 rrar 1111 li . a ,., j ,~o e ta l ua rio . ' 

, o,·ilos rle .'1orror1·0. o chegadct cele-
1 re d11 • dominadores do /óyo e. na 

----1 man~arad,a e t1·eita. 1ú. o cor,po faner­
L - i t,, i 1• conclescente. " pelle pardacente e 

Porto. qur foi d<' igvndo pa,ra pr:-P­
<:ídh- a.o inquedw polf r. ktl sobre os 
a.1·onleo1.n eintos desenr~Jados aqui, 
t'm uovembro ultimo. vem cl!' co -
~htll~o, <lepois d(' um trabalho 
iu.in1 en-uJ>to de toni.to m ê.c;»s, tem 
"11Vifl el vadj c::ímo n11me ro de t "S­
lrmu.uhas e informant~ d95 ac ­
<'Usa<1os prla naL11re:r.a do inqu.~1;to. 
Nn fo.('e de rnilhare,g dP n ·s..<iôas 
envoh•h)a · dit'ecta ou indirocta­
merite na· rehetli6es do,-. qua rt~is 
do !l.0 R. r. e da Viacão Milit.ar, 
além dos '.'<ivis implitra<los. 

i· e1'lr-nos e11tre outr (IS coisas que 
o ar não ê elemento impondera ­
vel q1 '.e o.s antigos uppun.ham. 

1 

i 
1 

: ( r ,1ndt• 
• l ') )()') 1 1, 1r 1a, qual n al:lcara de oouro : olli es- , pr 'll lJí > ( (.' - . . ( ' 1 r.a ·o aou P/fa 111e riw qne, flm sua ri-. 

· ' ) , 1 1 ,1n!i~ mrv•rdatlP. empre ára um ?Jer- ! ! ' OJ 1 i' .' , 11'.l t l ~l ... } f O COI" - 1,1 e:,,, 1pl ura l P heraldic:o á gloria de 
um a fi,;;1'.a . 1 1 

' n . " i · 

v ·8to q u'.? o ar con~ ir;to mmi quarto 
d e dimensões rorrentes pesa eerca, 
de 7, /.. i los. e o ar que no decurso 
de 24 llorq ' penctni nos pulniõe 
clwn .so individuo pesa ma,is do 

1 • 1 • 

Atiropelamento pol' um a.ulomov~l . 1-- ----.·--
Hol.'liem. ás 10 e m eia. o oper no ,~. ~ o , 

P recJ,._ ti11ar·ão c11riosa 1 Dofs perso­
'Yla,<1<'ns tão di<tlinctos . fão di/Jerenle 
" que em retan to a mort.e uniu no me •

1 

Flsse tnnut'1ito é o mais voblmo­
~o dos ins t.anrados até esta data.. 
O procurador otimil a l da RPJpu­
blica. a. fim de não retardar a. de ­
n m<·ia . ,wompa.nhot: o c!ese11J'ol:tr 
üo inquelito que permitte quasi 
simultaneamento com a termina­
ção deste em a.J>resent~r demmoia. 

q,te os ai inumtos por elle tomados 
du.ra-ute es.e mesm o tJeriodo de 
tempo. 

Luiz Ba,p-t,,ista. quando lc nçavfl a 1 'UI , • 
pre.ÇR ArisMdes Ló!Jo, foi. at ·•@pela l "·em O "' r .. ~fiO para Se 
pelo ca1•ro n.0 40. c::1 ue descia cl praç"! ' v 

Vida l de N<'µ- reiro •. nwndo sob a· ro- \' Í z r a :sto ia d uo-
da do mesmo . ~ 

Aqm lle popular. soccorricto_ no mo - I vêr:n@ 0 sr. Getulio Var­
mento por ,;arl?., pes~oa ·. 101 rond11-
2ido aié o Prompto Soccmr ro. onde r!- 1 gasu' diz o sr. José Cam­
cebeu os necc sai·io eurt> t i Vt'• • n o 1 

J,uota e ferimcntQs 

sell.do g-ra~e o s~u e t ri.o. • per-lo, pelo HDiario 
A po!i<•ia tomou conhecimento do 

faeto . i.iS{)3Ul"&ndo inquerito ft res- Carioca" 
peito . 

RJO, 4 - O s1·. Jo. é C a.m,pelJo, 

mo ft 11 al clramafico, 
E. · aqttelfec; que c011hl'ceram este . 

rlolnro,;o enir~oc'1o. 11ão poderõn certo- i 
men te mai.s, olhar para a f'lq11ro ener- , 
r;ira e empolgante que o cin:::A/ d e 
,, I'.i:M1ET reprodu;;iu. em se recordar 
-1 ,,qur>//fl q ,e rinco ~ecttlos drpois en­
rnnlrára ,nnrtP, t<io il'agir.:a, queimada 
u' vo ta l como a 1leroinci , no l>razeiro 
àe RuJÚ.o . 

('ASA GLORIA - E', e ~e1·á 
"em pre a preferi da do publico. 
R. MadE>I Pinheiro. Hrn . 

Assim. d· nt.ro ae ma·., alguns 
dia s. Pstarão nas má.oi, da. J11stiça, 
os autos d lnqu~rito sob1·e a tPn­
ta t iva frustada da transformação 
tio regirn,., (A, B.). 

Pl~ESTIGIAE a, .. Cll.mpa!.,ha da S-o­
lldariedade'" que visa amparar os tl­
lD.o:s dos doentes de lepra e Uvral-os, 
a-0 mesmo tempo. do conb;jo, eom a 
fundac,ã,o de preventorlos desti:nado!' a 
a.h1!11l'1\l-os. No luga r Oarc\06'>. municip10 de In­

gâ, sabbado ultnno. c1~a1!~º , e ach~ -
\'@tn num samba . os mal'·;ctuos _Lnrz 
p ('relJ·a o No. cimer.to e Jo o . Lmz da 
S l h ·a. ciepoi de acalornd"' ct_1scussão. 
travaram-se em Litr ·t.ia corpo_ra1, de q1:1e 
resul:,m :-ahirem ambo · fo!·1clos .. 

<:: 1· vendo no "Dia d o (;:i.r.ioen ··. 
i: t, ·e a p~ydlo ogia, elo pr .·i~lente 
G t·u io Var :• ·. t ~rmina dize 11l o 
oue " 1 ã o s rã. a{néla tem.po oppor­
tu110 pa,r R, se f z r a his tl..l1,,in do 
l"O\!érno Gef.ul.io Vary,as. mas qua,1 -
ci(\ ftiJ• po si ·,•el t-ra;,;rr ao pubHr o 
e n.i · i:-iJios. e nb,I Pr c1-i.ia.mf'r.ti> ora­
raoter e a indigencia me11ta,l dos 
ador ~ que actua.m e ac,w a.r ã o 

Informacões 
.':" 

• Em dado mom n· o .. Jouo Luiz ela 
Sil ~R f i a ttingiclo po1· uma b~la e!~ 
rillt>, reccbim :lo O seu des~1ffecto tres 
gol1,es de fa ca · . lhi 1 á 

A ntbc-; fôrarn prc. os e rt-c·~ e o .. 
cadeia 'de Ingá. sc11do a berto mque11-
Lo Eob1·r o , r, cto . 

Pre<>o alm a,rrom.bador 
Ante-honti;,m. PW . In gá, foi pr~so ª o 

. d '" 1· l·;uo Lui::: Ferr 1ra da, Silva. , u1.,o 
111 1v '··• . . rr b 0 dor o 
·· Nenen ". co.nhec1do ª:1 ° 1 ... 1 • 

qual. no ,ua anterlo11_'. h av1a roubac,o um 
estabele imen t-0 al ~· , ·-

O l'P.ferido larap10 ach a -se '..ecolh1 
cto i 10 csd ia publica daquella 'illa. 

O governador do Amazo­
nas vae, ao que consta, 
renun.ciar, a fim de oc· 
cupar um lugar na _re-
presentação senatorial 

do Amazonas 
RIO 4 _ o "Jornal do Brasil•· 

íb'.a a,~ setembro. o mailf ta.rda,r, 
a, renuncia do go,rc1mador Alva.ro 
i\'faia,, qne irá ~ara o Senado, na. 
,·aga. do sr. Alt'red,o .Ma.tta que vae 

el" deslocado para a Camara F~­
,;lerªl, 1 A. 6.), 

ind~ por muito tt1-n, t)o no sccuario 
!' no.~s comi,otiqões poli1ii oo­

:;oc:ia ·. se rcconheoerá. en!ão, que 
o p.residente Getulio Va1•ga.s evi­
tou. com uma prodig"io ·a habilida­
d e. a tlesagregaçáo do Bra.si!, pell\ 
01>po1·tunida,le de su:ts attitudes, 
energia de suas de<>isões, quanrlo 
•••-a p1·eoi -o ser o portuno, quando 
era necessa rio se:r energico ". 1 A. 
B.l, 

Pharmacia d.e plantão 
t-:~ü ôe pfa n1.:io, ho.i .. :\ Phar­

m:1rí:1 '·C.1mfianç·a·•, á rua l\•Ia­
ciel Pinheiro. 

TEL'EGRA!MMAS ~ETIDÓS 

Ha na Repart,içã-o Geral dos Cor­
reios e Telegraphos telegra.mmP.s re -
tidos para as seguintes pessoas: 

Wknory, e uma commttnioaqão para 

RE DAS ESTADUAES 
N ARRE{' AD ('ÃO no M®B HE M.AIO. A REK'EREDORl.\ DE 
HRNDA~ DE f AMPIN . GRANDF, OBT~.,VE ~OB!tE O MESMO 
PERIODO O ~ NO PA SADO lTM. PERCENTAGEM DE MAIS 

DE 200 ;0 

A Recebedoria de Reuda~ de Campina Grar de orrccudou, 
no u ltimH mê , 428:84 $ 00, o que equivale a mais de 200% Aobrc 

1 
a renda arreeaclada em maio do Rnno 1>a sado, co.uforme a discri• 
rninação abaixo: 

Renda. arrecadada m maio de 1935 
Idem, idem, idem 19:J6 .. 

163:768$000 
42s :844~ too 

Re:nda para mais etn ma.io de H36 i65:076 400 

l r:r ~r. Alexandre Herculano 
c!rade. 

ele An-

COTAéAO DO ALGOOAO NA BQJ,. 
SA DO RIO DE JA EIRO 

(Commun <',&.de «e, Servi~ 
Pla.n~as Tn.teis) 

"Cota r,ão dia 3 i.dentica á anterior . 
Entrada" l . 287, sahidas 168, st::iok . 
12. 663. M .r<'ado st.l'tentiado . Preço: 
10 kilos os me mos .. . 

~EO.EBEDORI DE RENDAS 
MoYimento de exportação do dia 

3: 

João de Vasconcellos - 284 fardos 
de algodão em pluma . 

L c a rvalho & Oia . - 27 ca.L..; fl s com 
vinho. e gazosas. 

René Ha ushee.r & Cia. - l fardo 
Mm tecidos. 

s. A . Ind . Reunidas F. Matarazz•> 
- 20 caixa~ co ll oleo desodorisaào 
"Sol Levante•·. 

A. Bastos & Cin. - l caixa con 
uma 1achlna r<'g-istradora. 

J. Fe-rreJ:1•a ela Silva & Oia - 2 
gr des com alpercatas. 

Carlos Ponce - 1 oatxa com um cm­
fü•e de ferro. 

Cla. de Tecidos Parahybana -- 4-
vols com. f.ecidQi, 

1 

1 

A UNIÃO 
Ew vil-tude ela escassez de pa~ 

pel l,\ppi·opriado á nossa rotopla ­
na.. A l h 'IAO a part·1, da edi­
çifo de hoje. se v· obrigada a 
restrin~jr o s u numero de pa­
ginas, até que seja dentro de 
Jlouoos dias. rel.\ibastecido o 
,; took". 

Importações a Cofom ia 

Seg1, 11rlo 1111ormam ns jonzaes 
!'('l1rm1lJi<lmos as i 111) ,1 /ac;5e.~ de crr­
ti7c.\ e1•rovr 11s .sob.em cxtrao.,.dina­
tia,nentc. cn1 vo 10r. O curioso é 
que as mercadorias . e 1ropéas re­
prPse nltJ m 1tm ?Y'Q ieno vol un . 
<"'111 t,·an ;vor!e. ma· i-m ar tdP 
1,1 lor . em di_nite irn, ao 11osso qne 

mrrc:tâona.o: no1•fe-a ' ll •~canas 
represe1ttam u,na grr,o de t on la­
gem . com pouco fü ,lor. De ido a 
i ·to a 1LCweaacá,o e tre a Colorn­
hfo <' o · fü·t ados U n 5di.,s é muito 
? Laí intensa que a reyistct.da com 
("' ->1ortr, Purope11:s . 

APIARIO MARIA ffiE,. 
NE - Vende puro ~fel de 
Abelhas º ltnliana. e Urus­
sú ". Av. João ·Machado, 
l 155 ou <:ap. José Pes­
sôa. 2fi. 

.AT1' , l \'. O . - Aln•-1a-· mn 
c«.i>nf(?rla el e:ts,1, comi,, g·ir:'1, , ú. 
ff' n1da ,Ju:fo ;\l, rhac'lt'), 680. 

' ti·atnr rw nw tio Tuubiá, 
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ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. JOSÉ DE SOUSA 
rdACIEL 

<'onfer CQm o o ·i~innl, Josi Snlviano d11e 
l\foi-cõs, R p0 nde11do velo S11b-inspeotoria. 

<'0MMA ' 00 DA J>OLICTA MJI,JT.AR DO 
fü,'l'ADO JJA J"ARAH llA DO NORTE 

Go,-rêrno do Estado 

EXPEDIE1 TE 
DI A 3 : 

Pcti('õcs: 

DO GOVERNO DO 

, nt<' <l<' m 1h.1 , ill\Pi'•la 11.1q11('lln i,l:i,lP .1 

1nt'r:-!(•1 0 1· .; no l\. tPH ln n, nlo do 'rrn fi1J(O J•n ­

h 1i,u ... ._,u dt1 pn 1·a r ~ ·olh'1' flt) 'l'h c• .. ,11 11·0 <lo 
1,: ,,1o;t -;0~•(11111 ,, "" ,•o fr<' do l' J•: . • 2~1100. 

111 • - l','1 i~ii •. rl <!S fln hncin,; - 1 Jo.; ·, 
1).'1,,, :, i,i ola Siha. du,uffcm·. 1·ofi ,: ionn: 
1 '"'" 1·c1,cln l it·,,1H:r1 d,, upprt>ndiz~g l11 p:in 
n ,r Jn l a, , .. J •• nl i d t lburi uernuc. 

( Au illor do Exercito de 1. a linha) 

Qu:11·tol 
1 !J:11; . 

cm Jo;'.io 

, ,-.\•v itn l':. 1·n º ,lin r, 
or, ici11J ti d in , 2." 

,,wl h,,. 

1 <lc junho ,1,, 

cxL:i-fcir::i). 
tenente R aymu n,lo 

De /\nLonio Fra.ncis .o BC'zenn. ol- t ,,.,, r, qu, •r 
dacto 11 • 903. da Policin lVIi!ilar. r - ll,• li ,,,ic· , .. J c, í- d,, Snh,,mn, len,lo i io 
querendo ·ua rcforina. --:- • \"hla d~ inh:. hil, i:1Jo 1111 fc-·, r,•iro ,lo c v l'll' lll:' ;in no 
la ti.io âe in pecção d li[tUd U q~ ·. foi \a<> e~flnl parn d1311fícur ll>na tlo,·, l' f"l(ll I' w l,1 

Rondn ,í 1." s.1 Tl-!<•n1o Othon j,,1 
Maiu. 

A,ljnn<'I o ao offi,·in I tle di9 , il . 0 ~n rl'.!l'nio 
,] o é Scv<•t·iuo . 

subm.ettido o pet.icionano e da ' 111l or- º''"" , xam, . Corno p de. 
r,1ações pr sLad::t." pelo Thesouro. ·on- o,, mc•mo r, q u,•r<!nrl,) r r. , iw i,;i'° do l' ,1 

Uiu á .:11 a :ão dP r:idio, 3.0 S8l'J?en t o Elicl 
Pu ,· ele . • 

cedo a reforma no · termos do · rt . ·L O t itulo "" 1 -i10, l • 11:i l de 1,;tc ho , nic-

i: 1 . o e art. 8 . o do dec. ~ob n . õ!J9 clr I di:i r>t(• ,·,•cibn. 

llin ii S oc1·elarin, cnbo V icont<> Simõ1;.a. 
J\ i:i ao \ t·l phonc, "oldnclo Odilon Bc ­

niz. 13 de novembro de 1934. o,11;Jin:1clo U,'. M:inud :il,111 im d:1 Sihr:i . chnuffcur 
con1 o a,r . 1. o do dec . :sob n. . 48. ele l" .,,r, ,Hl' ~d . l'NJ Ur ,·en,1 :.! .• via d í' sua c::ir-
17 de jan iro de l 931 . . i. 11·:, 1, r i.-1· pc1·diJn n 1.• . -- Cor110 ,·0 -

De Jo · · Pereira da Silva . •1 uar la c1- <111,•1· 

J o) •tim n.'' 12». 

(Ass .) Delmiro J>erl'ira de Andrade, CeJ. 
vico de 2 . n ela •sf>. re~1t er >ndo t,r int,a 
t30) dias de licença. em vencimentos 
a fim de t ratar de imeresses parti u-
1are . - Como requer. 

De Adhemn,r Nasia~wne. l. 0 t.cnente 
da Policia Militar do Est.aclo. r qu ren­
do pagamcmo ele ajuda de cu. to a que 
se julga com direito de accôrdo com 
a lei em vigor. - Dcf rido. 

De Saonez Carneiro ele MesquiLa. 
g-uarda àa Cad ia Publica. achanõo­
se com a sua saúde alterada. requer 
sessenta t 60 > dias de licença . - Sub­
metta-se á inspecção de saúd:> . 

De Cícero Epiphanib ela Sih-a. e.·­
soldado da Força Publica do E. t:::tdo. 
solicitando cancellament o cta nota~ 
de prisões const.anies dos seus a.. n-
1:ament,os. - Indeferido. á vista das 
informações . 

De Adhemar Nas1ansen . l." Lenen t..e 
da Policia Militar do Es taclo. rcq11e­
re11do pagamento ele ajuda de cust.o e 
de diarias a que se julga com direi t,o . 
- Deferido . 

De Severino Targino. x- pra ·a da 
Pollcia Militar do EsLaclo. requerendo 
a sua reforma, de accôrclo com a le­
t ra f do Rrt. 109 da ConstiLuicão E.­
tadua1. - Indeferido. em face ela.· in­
formaçõe:; . 

De Roldão Mangueira de F'igueirê­
do, requerendo o pagamento da. irn­
p01 tancia de quatrocentos e cincoen­
r,a mil réis < 450 ·ooo>. proveniente cl<' 
transpon d , forças em caminhão de 
sua propriedade~ - Deferido . 

EXPEDIENTE 
DIA 4: 

DO GO'/ERNO DO 

Decretos : 

O presidemc da Asscmbléa Lcgisln­
tiva da P:irahyba em exercício ele Go­
vernador do Est.ado. aLtendenelo ao que 
requereu Manuel Alfredo da Co.;; ta. 
carcereiro da Cadeia Publica ela v:lla 
de Sei raria, tendo em vi La o~ docu ­
mentos que juntou ao seu proce., acio 
comprovando ser ma io1· ele 68 anno 
de idade, resolve apo. Pn lal-o compuJ­
soriameme. com clireito á percepção 
dos vencimentos annuaes de novecen­
tos e setenta e dois mil réi 1 972 ·000) . 
de conformidade com o calculo proce ­
dido na repa rtição do Thesouro. nos 
termos das letras C e D, art. 109. ela 
Constituição do Estado. devendo s0,i ­
citaT seu titulo da Secret::i ria do l n i,e­
rior e Segurança Publica. 

O presidente da Asfembléa LegL la -
tiva da Parahyba em exercício de Go­
vernador do Estae1o. con trac1,a o dr . 
Ruy Bahia da Cunha para exercer o 
cargo àe medico itmerante da D1rec: to­
ria Geral de Saúde Publica, com e.·er­
cicio no posto de hyg•iene de Al:lgôa 
Grande. 

O presicle1 te da Assembléa Legisla­
tiva da Parahyba em exercício de Go­
ven1ador do Er.Lado. tran fere o dr . 
Gabriel Perazzo, medico do p0sto iti­
nerante da Directoria Geral ele Saud 
P ublica. para iguaes funcções no de 
Alagôa Gra de, c0mlnui:ir1cl0. porem. 
nos serviços que vinl1a desempenl.r. n ­
do an terim·men te . 

O presiden te da As. embJéa Legisla ­
tiva da Parahyba m cxercicio ele Go­
'-'er.la dor do Estaco exouera. a pt-di­
do, o dr . J oão PimenLel Filho d0 car­
go de m edico do posto ele Hygienr da 
cidade de Alagõa Grande . 

JN"SPEC ORTA GER L DA ClJARDI.. CI­
:VICA UO .l!:ST.&_r>O 

Qur.nC'I 
) !)36 . 

1 tl c• j 1.i1ho ,J., 

" S,·rl'ÍÇ4) ~:.r· o era ;, L C'xla - fe i,·:i J 
l ' nifo,rne 2.0 O uri,. 
U ia :í. J1,, pt-e· lorin , ~{u111·rln <iC' J.0 .-1:1 °· <· 

11 .0 1 ; 

Dia :, S V . . g- ua rtfa fi,-.c:i l 
r•er1io de Sanitrnna; 

R-On <lante', v •u-.rda - cl<• I ." 
:l e 9 : 

f.oul'iv,i 1 f!:1l -

eln" ,<' n . r., 

G11nrda rio Q u:i rl 1, ~ 11 :, rtl:1 · n ~. 113. 127 
i> l ~O. 

Ho le>lim n " 12/i 

lia.ri' con heclml'n(o da Con-> ração e (lev 111ll 
u.- uçno, puhlíco o sezuiriLe : 

Segunda parle : 

1 - 1>a,romcu1,,, ,1 ., ,1111 11 11 () · ,· . A n-
tr,nio Ly ru,cond1-l1! t or du cumin h ã t, plact, , , .. , 
J .746- Píl . , pa~:-<,u , nfJ P o• lo ,},, Ve hwu lo. 
•ln Pon t. d · «n t.uuú. ,, i111 porlan ·i · d <' 

10.,(JfJO, dn n-,11 l tn fo q,o~ta pr11· in fra <' i", o .J,, 

t11·L. 3J::,. du l{r•!(U lamPnW r•n, i1.to1' 
li - n ~r11J.h iu11mtc, de imp,, r La.n,·io - f) 

t( ;J.r íl1' d ,, 2 .. 0 cln . .1~ t l. ' ' :~~1 8""'1& ti.á, , V1 u n­
~ .. , a, Oliv-t"'ir:.f l llí'tt r r· t •Y:H(~ tio 'J'1·:1 n.: il..lJ ll -: 

'I I Í• ,drn '1h ,· itln d c ti,• <i11,in1l,i1"1 \' r-colh ,·u 
!,, ' ~- r•;1 ,, ,1 , .. V,.:hi<•tJJo • h : ,' 1.., ... - , .. • ' 

•;.,• • J• t l J t j] 1•/•1 l 7~VQQ(1 1., 

Cmt. Geral. 
(n,;;F .) Joiio Maciel do~ Sant os, Sub-ine-

p,,,· \vt·, inl T <'- ll pelo ):1,cdien t e. j Confere com o O?'iginal, Elys[o Sobreira, 
l tcnt . cel. Sub- Commn ndn nte . 

T ~SOURO DO ESTADO 
DEilVf01 -: sTRAÇÃO DA l{ECEITA E DESPESA DO 

DIA L1 DO CORRENTE 

RECEJTA 

f ald o elo dia 3 do co.-rrn1,e .. . .. . .. . .. .. . 
Gaspar Binter - Salclo ele aclean:amcnLo .. 
Jo -é Moura Filho - Idem . . ... . ...... . 
Recel1cdoria de Re1~r1a - Por onta ela renda. 

do dia 3 . . . . . . . ... .. . . 

Banco do EsLado. e rnov1mcmo - RcLirada n 
data . . . . . . . . . . . . .... . 

Banco Cemral. c mo1,im nLo - Jclem. id rn 

DF.:s:P SA 

. E. cola "!. ,. J'oã o P . a .. - V llC'lll lCntO. a 8 
Ra ·bosa . . . . 

JosC:- Luiz ctn Rê o Lun -- Aclean(,. m<"nLo 
J ão I fa w·ic.io c1 1 ':!l eu·o -- Para d pe fl::,, cl 

embarq :e:,. .,Lamp1lh ele Hcncl no Rio 
clf' Janeiro . . . . . . 

Tnspectona do Sen ico . PLmt·1 T tl'i - Quo­
ta do mê · d Jt,n \ 

Affonso Al Peciro - . 11 ai., 11u ino . 
Antonio MPnd :-. '1b no - t r.ttu Ir• un-

JJO~lO.· . 
1lanth:l D. Sou. Ior~,1.1 -- \'u, 111111, o. · ll'f -

( !'ente o 1 1l 111. 10 
G . Pe 1·u ·c1 & 1 . -· Rr Jt 111~ o " .,, u :1 0 
G orgr:-. Mttni r -- E1,1p. it.acla Puolw,1 
F'on·a PubliC' : ... ti' t. \ ( 1Cdl (;!110 prcl 

olh. do } L o li. n.•1 r lll•' 

ci 

,l \ ili\ .l to 
do. 8a1110 

l, o;~) t ' Oil I • • 

Snlclo p:Ha o dia 5 cto co1Te11 e . . . . . . 

L 000 
3 800 

28 :800 000 

321 :527 600 
l : 41S800 

620 '000 
915'000 

2:012 000 

16:666'600 
2 O, 000 

304~200 

250 '000 
3 .762S500 
2:300. 000 

106 :4. 500 

200 000 

, oo ·ooo 
2 :645$500 

1 :050'000 
200 oc,o 

1 :. 70::i000 
~tí0:S0U0 

1 :8835;000 
26:1 15S900 

249 :339S933 

28 :801S800 

23:069 400 

501 :214$1:13 

' . 

)65:663~200 

335:550$933 

501: 214 133 

Tl,'. ot:ra ·1a G ral e,<- ThP ,OLtl'C' 
junho clt- 1036 . 

do E&La do da Parahyba. em de 

F r-an<'a F lho. 
Thesoureiro geral. 

/\DIU! r1 ·n:.\('AO ,. O 001\ I rro 1 
D.i l' 1 ! AO N PA. t IYBA - .E ·íal 
11 . JOA - :\foram<.'llto dê um terreno 
m·oprio na cio 1al - De orclem elo :;!'. 
d legado l'iscal dú 'l'l"1csow·o Naeional. 
n este E:;L.-cio. fa ··o pul:>!.ico que o sr . 
Franci::;co Pedro ele Fig;ueir§clo requ . -
reu o af_ ramen to elo 1,e1T<.: t10 -- pro­
pno n c1011a l -- sit act:-i á ;·ua Prcsi­
clen t,e João Pessôa. na vma f' clisLricto 
cte Ca beclelJo. triuni ·ipio ele João Pes-
. ôa. 1wsie Esta•lo. 

Os Lalll f's tC'r lmico · dcmai.:; es-
.::la1ec1mL'I1lo::- •·ou ·tan <lo •dit.- i n 
10, puDlicado no jorna l oificial A 
União, d sta capita'!. cm Svla C'clição 
ele 2J ele m,fr> d 19:3u. 

Adminis raç:} o do Domin; la União. 
·'lll 23 ck maio ele J n:~6 . - ~ :thino de 
Campos, cncan r,gaelo da admini tra ­
ção. 

Fra.nci.sco Alves de ~I••• 
F.scrtpturario. 

s 
r::ill .\ ba do Norte r equereu o n,foramrn­
LO do u:rreno prop1·io n'=t ·iona l. sii,ua­
do á rua Prrsin<'nLe João Pes. ·óa. na 
vill a cli~tn cto de Cabedello. municí­
pio de João Pcssôa, nesLe Esta.cio. be­
nr ficíaclo com uma casa de alvenaria 
n . 9 . 

Os d talhe· techni '!os e demais es­
c:lRrccimentos cons1.-am do edital 11 . 9, 
publicaclo no jorna l offic1al \ Uniã o, 
desta capiLa l. em sua edição de 23 de 
maio cie 1936. 

Admini""Lrnção cio Domínio da União. 
em 23 ele maio de 1936. - 'abino de 
<.'a.mpo , encarregado da administra ­
ção. 

DELEGACIA Fl Si\L DO 'l'HESOU­
rtO NACI O, \L NA PARAHYBA -
:"~Dl'fAL , .º 1 - <.;oncur o de :~.ª en ­
f.L-nn ·ia 1mra 1>roviinc1: to de empr<'gos 
ele Fazenda. 

A D!'rH 1 L'TR1\C.,O no DOMI 10 De ordem do senhor presiden te fa -
D liNIAO . rA . l'l\.R IIYBA- Ediia.I c:o publico pa ra conhecimemo de 
n . n-A -- Al'oramenfo de um l!•t'l'<'no quem int res.-ar possa .que nos ter­
r>ropi:io 11.aciomil -·- De orélem do ·r. mos ~lo a rl,. 2.º cio Reg-uJamento ,111 -
d •!egaclo fiscal do Thrsouro Nacion a l. nexo ao Decreto n.0 8.155 . . ele 18 de 
ne. te E. taclo. faco publico que a As~ l ago, t.o ele 1910. e de accordo com a 
sociação dos Prat.icos ela Barra da Pa - orclem 11.º 43. ele 5 cio fl uente. da Di -

G R A T I S Está doente? Quer saber o que 
tem? Mande nome, idade profis­
são com enveJoppe sellado pars 

re1-1posta li, Caixa Posta 1. 509 - Rio de •- - -: -

1 e 1 A L 
rectoria elo Expcclicn Lc e elo Pe. soal 
do Tbesouro Nadnnal. qu 5P ac a 
abcrLa . a conLar desLa clat.a e duran­
te o prazo tie 1 rinLa d"ia.-. ;:\ il1:crip ­
cão ac, concurso de 2." r n 1,ran ·ia p · rn 
t)rovimenLo de emprc0os ele Fazenda . 

De accorclo com o arL. 13, do nwn­
cion'.lclo Reg·ulamento. o oncL1r~,o 
versará sobre as segui.ílLes materias: 

a 1 -· - Escriphtiração mel'can Li l por 
pa:-Lic.las clobrn.clas e applicacla C 011-
Labiliclade Publica: 

bJ - Noções ele conomia µo l, i ·a 
e de nnanças: 

e> - Legislaç:1.0 dl' ,F:>.zenLh. (' :)''1. ­

, zo se rcali7.am á.c; sexta~-feiras dias 

1 
ute1s. ás 13 !?oras. no edifício elo Fo­
nun clesL8: v1lla. E para que chegue 
ao o,1 hcc1menLo (lo dit.o cilia,ncJo e de 
quein mLer sar possa. mandou affi­
xar o_ presente_ e publical~o na forma. 
da lei, exLra>hmdo-se copia para ser 
jttnla aos autos . respectivos. Dado e 
passado I esta v1lla ele Sapé, aos 28 
cl iu :, do mês ele maio de 1936 . Eu. Se­
v, ·rino Al ve:,. Moreira. escrivã.o o escre­
vi . r ;;1 , Luí~ Cavalca..nti. R$tá confor­
ln P com o original ; clou fé. Data su­
prn . O e:,crivão - , 'cverino Alv('_ Mo­
rf:\il': . 

tica d(; repartição. 
O candidato á inscr ipção devera , E 'ltET ltlA UA F ZE DA -

dirigir o seu reqaerirr.ento :10 pr :-;1 - Edila l n . :w - C.:ommissão de Com­
der,te do co!~cur.-o. junLando os se- pi-as - Abrc coneunencia para o for­
guintes documen tos. com firmas ele - necimf'nLo do segninLe material. para 
vidamenle ,·econhf' ·iclas por la b lii,o a Si.: ·ção de Estat,i..<;1.,icf1: 
desLa Capital: Ü nw. mae:hina d calcular !frium-

1) -· Cer 1dão de tempo (Je servico pha,to1· C. ft. supra. 1 clíba ele som­
em que prove con tar mais ele um an •• m ar D tL1'lon modélo 1 . 101 - 4, com ca­
no ele effe Livo e crcicio a panir cio pa ·icl :u le para 10 a!gairismos; e uma 
dia d::1, posse d scon tadas a lice11cas. dila ele escrever Rcming·ton 16-D, de 
ferias e quaesquer outras faltas co·,11 - carro 0.47. 
l1areclmento. 1usLificadas Oll não 1 ,\1 L. A.<:, propo tas deverão ser escriptas 
l 0.0 elo citado RegulamenLo); a tin1 a o t clactylog1:apl1adas e assig-

2J - Cer lidão completa das 1101,as 11· da:; d• mcclo legivel sem rasuras 
que tiverem no ponto elas repartições menc: IS Oll borrô s, em duas vias'. 
m q11e servirem e te1.ham ·erviclo: . er.clo urna c1 idamente sellada 
3! - ALL ,liaclo de sua. aptidão para ,2~,000 sello E'Slaelual e sello ele saúdeJ, 

o serviço publ ico. P<1i"'Sado pelo ·-eu c·o1.te11do preço em algarismos e por 
chefe immediat,o e visado pelo res- extenso . 
rec-t ivo cheí:e ela r ,~pa.rtição. ct, v<'nr'o O proponent<'s cleverão fazer no 
o a.U12-stante indicar, sob fé elo seu Th<'so11ro cio Estado uma caução. em 
carg·o. de modo pre iso, quauLo di. ser dinheiro de 500S000. para 0 a:ra,1tia e 
respeit o o merecimen to e comporta - efrcNi\·iclacle:: da proposta. 
men o elo empregado. Os p11oponentes obrigar-se-ão a tor-

1 
Além rios dor,unenbs :·eferidos po- nar ffectivo o compromisso a que se 

der:io :er J,,m LO$ ao r querimenLo ele I propu7.eram. c~so seJa acceit,a a sua 
inscripÇhO. oc1tro, que prov m ',abili-1 propo"'La. _ass1gnando contracto na 
~ações especia s e serviço:; prestados Prcc~radon_a da Fazenda, com previa 
á Nação. 1 c1uçao ar~1 1:ada _Pelo Tribunal com-

o valor de tacs documentos . :.:r ·. pet,ente. nao mfenor a 5°1° sobre o va­
de,·iclamE'11te apreciado e inrluifá n, l 1°r cio rforne< imento. a qua,l reverterá 
ela r,;ificação, quando. pelo resulL~tdo 1 ª favor ~lo Estado no cas~ de_ rescisão 
dos exames . e der o caso de igtwlda- do cont1acLo sem ca Ltsa Just ificada e 
de de conclic.:õP:,, leva. elo-se t::nnbN11 ! fundamentada a juízo do r~ferido Tri­
cm <:mitn f• ·n.Hi.,n.phia rev'lac\:1 11M lmn l . 
pro ·fl:,; escripla.-. 1 A:-; J.,J opos ~s _ dever·-o ser entregues 

e ~and1duto qu" for inhab1liLacl0 1:r•:1 ;"I Co11:1 1111~- ao, e1:1 e11velop)!leS fe ­
m llli t prova. ('. rip1 a ou ora l. não < liados ate _ás 14 horn., ele- dia 5 de 

será admitt,ido na pro~·a eguin i" . 1 Jnn,ho l.J. v111clouro . • 
Do r sul Laclo dos ~rabalhos se dará Em nveloppes separados da:; pro-

'OJlh c·imr n e aos inter saclos pelo l~ºstª: ?s .. concurrenLes deverão_ apre­
•.:n;.-o ofl ic1a.! dC;:ste E:-:iano " A l.'niã·:i' . ~entai i e_cJbos cte haver pag? os 1mpos­

Af-i p Lições e ciemais papei::; deverão ._os \eclei al , esta?ual, mum~apal e da 
ser. dentro do pnrno marcar!o. cn r - <.:a ucao ele que t1ata este _edrtal. 
,·ues ao . erretario do concurso na O, concun-en tes deve1·ao marcar o 
DelcgA ia FisC":tl de:sLe EsLacto. elas 11 Pl''!,~º para a en trega elo ma teiial. 
ás 17 horas. ,1' ica r fse~·vado . ª? E. fado o dir~ito 

A insnipção e t.á .-ujeiLa ã taxa d<' de , annullai . . ª P.~ sen Le. c~,ª 'n:1ando a. 
10::;000 cm rst.ampilhas do srllo I Fc - 110: ª _oncuuei~cia. ou, cle_1xa1 de ef­
cl n 11 Aeil1csi\.O, e ao sello de Eclu<·.-- 1 e<:Luai ª. compi a ~lo mate~·iaI constan­

' ç · o e Saucle. de ::;200, tudo no valor L~ da m · ma· -:- Çlll'omac,o Cavalcan-
de dez mil e duzentos reis. li,. pela Comnussao ele Compras . 

De legacia Fi cal elo Th souro "Na -
cioi,al no E& ado da Parahyba . 

João Pessôa. 26 de maio de 1936. 
Ua.ul Limv <lc i'1 ,1c elo, o '5 creln ri<' 

do concurso. 

TER ro DE SAPE' - Edital de ('i­
tação de ausent - O clr. Luiz Ca va,­
cami Junior. juiz municipal do tf'rmo 
ele Sapé. em ví rUtde da lei. etc. F.t '!i 

í saber ao · que o pr<'. en~e editnJ el e ci-
a<;ã.o c·om o prazo d 60 dias vi rem 

ou dclle no1,icia t iverem. que por par k 
de Ma.ria e B rtholdo Cardo o, m a1,-.­
res e os seus irmãos menore José p 1-
bere. assisUdo por ua mãe Ursulm~ 
Mai-ia da Conceição, e os impubere. 
Manuel. Mamo, Maura , Lam a. Otho 1 
e Arnobio represen ~ados por ua oro­
pria mãe acima cilacla. todos re. ic,t>11-
t, s no logar ··Barro Vermelho " ,IP t,e 
1,ermo e filhos ele Pedro José Cardoso. 
ul1,imamenLe Jalleciclo. por seu advo­
gado e delles) legalmente consL-iLuido 
foi dirigida a e te Juízo uma pet:ção 
para proposi~ura ele uma acç- o d<· m ­
vesLiga.cão clepa ernidacle com a de 
peti.;ão ele h rança na Ql!al prov•., .. 
nham pru ar a le·galiclncl cio ,-a~u -
mc>nLo religim,o e co!1 ubinaLo de •,Pus 
pac.- para os effeitos do rccon!1er" -
menLo de suas legitimidades, requ -
1 enclo ao mesmo Lempo a citação de,. 
irmão elo fallecido Pedro José ~ r .. 
cioso. como tm1cos succe sores r.ie 1-}. 
de nomes Maria Jo:sé Careloso. !'e•1-
den te neste termo e Josino José G.H·· 
doso a usente em Jogar incerto e n~o 
sabido. ora R. R. . para na primeira 
audiencia cleste juízo a pós a citação. 
faJa rem aos termos da acção proposta 
sob pena ele re elia. Em face elo qn 
mandou p;issar o p re ente eclit,al pelo 
prazo legal e com o ·eu teor c:ita ao 
referido irmão Josino José Car toso, 
fazendo-lhe ainela scien te de que a. 
auelicn cias orclina rias civeis clesLe J ui-

EUITAL DE CONVOCAÇÃO DE 
,Jl lR Y - O clr . Sizenando ele Oliveira 
jtuz de direito da 2.ª vara da comar~ 
e· do Estaclo ela Parahyba, em virtude 
ela lei. etc. 

Faço saber que tendo sido designado 
o dia 9 de junho vindouro, pelas 8 
horas da manhã, para funccionar em 
nta eguncla sessão ordinaria do col'­
ren Lr anno o Jury desta capital. pro­
redi. cl<' Hccôrclo com o que determina 
o C~d . Proc. Penal do Estado, ao 
sor teio cios vinte cidadãos jurados que 
teem de servir na referida sessão ten­
do sido sorteado os seguintes: i.0 -

Prof. Aloy io ela Silva Xavier; 2.º -
Diogo Augu~to de Sá; 3.o - Luiz 
Fra nca Sobrinho; 4.0 - Severino 
.Franci ·co Pereira; 5.0 - Aloysio Mon­
tf>iro ela Franca; 6.0 - Abias da. 
Cunha Pedrosa; 7.0 Leonel de Freitas 
Feitosa ; 8.0 - Prof. José Baptista 
ele Mello: 9.0 - Bel. Severino Alves 
Ayres ; 10.0 - Bel. J oão de Andrade 
Espinola; 11.º - Nabal Barreto; 12.º 
- Jos · Pereira de Britto; 13.º - Bel. 
R a,ul Lins de Azevedo: 14.o - Ama• 
ro Be7. xra Nunes CavalcanLi; 15.º _. 
E llmmdo Coêlho de Alvel'ga~ 16.º -
Dr . Manuel Florent ino da Silva; 17.'> 
- José d Sousa Mello; 18.º _ Anto­
n i~ Tavar~s de Arau.io Wanderley; 
19. - · Joao Bernardino ele Freita-s· 
20.º - Manu l Dan tas Filho; a to~ 
elos ?s ('jua · e a cada um ele per si. 
convicto a comparecer as se. sões do 
jnry no dia e h ora acima mencionado 
bc>m c:omo nos demais dias emquan­
to durarem os trabalhos da mesma 
sessão. as quaes se effectivarão na 
Ga la das audiencias, pavimento terreó 
rlo eclificio da, So iedade de Medicina, 
sol:> a. penas dn lei se fal tarem. 

~[lra o conhecimento de todos pas• 
SC'L o pre ente edital que será publi­
cado e am ·ado na forma legal. Dado 
e pa. ·, elo ne ta cidade ele João Pes-

DR. NILDO CHAVE S 
Ex-interno por concur o do Hospital Oswaldo Cruz . 

DOE\:Ç.\S l;\1 ER. ' S 

ESPECIALIDADE : MOLESTIAS INFECCIOSAS 

TllATAMENTO DA TUBERCULO E PULMONAR PELO PNE-UMO­
'J'HORAX ARTlFl ClAL E DEl\'lAJS PR,OCE~ O, 

Consultor io : Rua ela Tmperaíl'iz, u.0 28 --- l.º andar. - Recife 

PARA DOENÇAS DO PULMAO ? 
Só VINHO CREOSOT ADO 

Do Pharm,-Chlm. JOIO DA Sl'LVA SIIEIRI 
Combate as Tosses., Bronchites e Fraquezas 1 

PODJ:JWSO FO&TIFICANTS 1 - Q-.mS OOMSllllO 1 



Porque Ih 
dói o peito 

--- ------~-----

t) 
• 

Si't.o · m 11l1 • n· ~ hronqnii.<>-~. as 
dol' s p1·ovo A . 1.·a ,La!': P l esfor 'O d EI 
to .. ir. l)l, ou1ras, ze~ . e' s-as do-
res _'ã o <l fnhcto n mnãti .o ou 
l! " Vl" ' ' .. ,tl 1<' 0 • \l as • jam quais '(çi .• 

l' m. :l- <:a n~a .. <J u1, ·io de ali.viú­
)a. 1m di;1t a m •111(' s fa7,cr . sobre 
0 P ito, rríc· '• t -:- ,·om n OLb'1O 
1.; LE, H iCO. ., Ul il' éJ('ll l ,;o 1in!­
l11t nlo <lo Ih. l'h ar l,·s t1 (h•: Ih. 
l PmNlio n1t1 m :1 is. ,1 m ei 1) d e 
.. -ál..·ulo cl, · 1:, 1· ,•, i1la fama. 

T a mli ·m ,·,111u· , :is rl,n·L rl e on-
ido. el e> 'a r.~a nt a. 1,iri•il'olo, lnn; ­

l,u g n, d or,•~ 1·1:, 111 a:-. t•ll'. o 01 <' 
},;1 · tri<' o 1) llH·lh n r l' l 'nl," di • it1 {l j . 

(' .,\(10 (';~1 l°l i , • ; ., " itl •;1i~. 

O Ol"o l '.l 1rivo n ii o eonh m a l-
ro0 1. ~1,) q11eim ;11 •111 :nita • 
pi 

. ôa, aos 19 dC' maio clt'~ - Eu - C'ar­
}~s Neve. d~ F1·anc-a._. . <:ti~:- 0 elo jll -
1y_ o l"' c1e, J . ta) , 17,<>nando d Oli­
v _n·:. Confrre vom o or•~inal. Snhs­':; 'º e as,-,igno . O -scrivão a,1,los 
Neve. d~ Fi·an •a . 

EDI'I' . 1:- -:- l.3 ZO1 ELEITOR L 
--: Mumc1p o da Capi t,a l e San 
Rl~R e Sub PrefflLUl'a de Cabedello­
Jt~lZ_ dr . S1ze11ando de OH eira. -Es­
cnva o. S bas~~ão _ Ba. tos - De accôrdo 
C?m o que 01. poe o Codigo EleiLoral 

1gent,c. t.orno publico. para o effei ­
tos lega.e . que foram quali! icactos. por 
Ô"'SP~-1.·ho do d r . Juiz. a seg nint.es 
pes.,oa : 

6.657 - Santina Gomes de Cii, ei · 
t a. 

6 . 659 - Silvino P a ulo elas Neve.e; 
6_661 - Dr Orri Fernancte Bar­

bosa 
6.662 - José Bezerra de Olivci.ra 
6 . 663 - Antonio Serrano Goncnl -

ve:s de Andrade . · 
6.664 - Jo. é Carnlcan i ele Albu­

querque. 
João Pe sôa. 4 ele junho d 19:~6. 
O escri ão eleH.ornl - . b tts t.ift.<l 

Bastos. 

REGr, '1'RO CI n, - EDI't'A[, -
Faça saber que em meu cartorio, :1e -~.a 
cidade. corre-m proclamas para o ;;a 
samenoo ('i v1l dos contr henLes e-
guintes: 

Cícero Da ma io da Silva e d . Joan -

A C IANÇ GOSTAM 
DESTE CREME DENTAL 

A TISEPJICO 
e os . dentistas recom­
mendam-no tambem! 

Os dentistas recommendam 
Kolynos por causa das suas 
propliedades de limpar anti-
epticamente. Destróe num 

instante os perigosos g-ermen 
que causam aB dôres e a cárie. 
Limpa toda a superficie dos 
dentes, todas as pequeninas 
fendas . Conserva os dentes 
brancos, claros e sadios como 
nenhum dentifrício commum 

o pode fazer. 
Faça com que seus filhos 

usem Kolynos de manhã e á 
noite. Um centímetro numa 
escova secca é sufficiente. Tem 
bom gosto, protege as deliea­
das gengivas e o esmalte, e 
conserva a bocca dôce, limpa 
e fresca. i 

Adapte o methodo Kolynos 
- é o mai economico. 
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na Bairbosa da Silva. que sào soltei - , s 
ros e naturaes ele. Le Eslaclo; elle. ope-· 
raiiio da Tin turnria J . Fermmd • . . 
lr1aior e filho de Ma1rnel Dama,io d .• 

1 Silva, e de d. Ro.·a Mruia da Conce1-
ç-ão; e ella. ainda menor, dome tic~, 
e :filha ele Manuel Ba rbosa da SilY:;i · 
da fallecida, Pa,ulina Thereza de J, -
sus Silva, todos moradores nesta cn.~ 

CCÃO LIVRE 
püal. ás 11uas dos Pintores e M"'l"\ 
de Menezes. 27 e 593 . 

Antonio Gonzaga de Lucena e d . 
Elil a Medeiros. que são natLtr, es c1 ,.-.s e 
Estado; elle. maior. auxiliar do 1m1 
mercio, viuvo e filho dos falleC'-dns 
Luiz Gonzag·a ele Lucena e d. Jo ·eph8 
Silvina da ConcC'ição; e ell ~. a t~1ctn 
menor. solteira. domest iC' a e filh .t dn 
fallecido Luiz Jo é de Medeiro e <il' 
ct. Antoma Cordula de Medeiros, e,,~ 

...> 

JOSE' VELLôSO FREIRE DE MENDONÇA 

l." Anniversar·o 
e os nubentPs moradoTe::. 11"$1:1 '·:'t 1>i• J il :1 \'vl(11'-.t1 J>,,, •. ,\. t d 1• l\lPnd n<.::t. ~lhe, lo \'clloso PC's-
t al ás rna· Eug-enio Toscano. 52 •~ do s,,~1 1k ~Í( '!1drnw :1. (hr,:1· \' e l!n.._u p,,~.._ l, :i de ~fr11don ç: c1. , .\nn:1 Hil~l 
Sertão, 272. 

Joã o Perei~•a Lyla e d. Neus "t Mar:~ \ ' ellww Hil,ein, Co11li11h, •. Oly111pia , ·~t ]o,;;11 Cnrr •i:1 C:rn1pm •. ,)on-
das Neve . que são solteiros e- :,atu- qui111 l'.1,rrl'i :1 C.1111pu..,. Se ,C'rino \·<~ilu u Pessú:-1 11:ich:ulo. conYi­
raes deste Estado; elle. m aior. art ist~ d , 1111 '- l'tis p:1n· nles {' ;11ni:-(<J S para a~sio;;lir<•m :í niiss:is que man­
(sapateiroi e fi~ho de An bonio Pcrei- ,t:1111 rC'ld1r:1r pcln d e ,<·;111c,1 l'l er110 do seu s;ntdnsn c•sposo, puC', 
r a L ra e e!. J()ani,a P ere:n L.,:~: " · ·r l 
e ella, ainch. m enor. domest.H' a _ íi '-< >_grn <· :•, :·• • .JO ' I:. \i:., ,()~(I FHl: lH.E DE ME!'-:~)0:'\Ç\, 11.1,;; !ll:l-
lha d e ,Joac;·tim Manuel da :--i ,i ,·ei e lr1zc , de '-.: . ~ - dC' I1, n11rdC':--. C el e ~. S. do Hos ar10. de ' la r:1p1lnl, 
da fallecida o1\ i.arü1 ,·1:: nancia eh, ~l ~- js f) hor;.1,. do di,1 1) dn cnrrenle. ,\gr:1drrc111 prnhov:1dnmt>nlC' :l !o­
ves. 1,odos mornclore.· ne ·ta c~, .,,t at. ª~ 

1
1 do. que' :l'-"Í:,,lin•n1 ;1 (',lc .1C'[o de- c:1ridade ehri--1:~. 

rua · do Cari.J•y e Sol Rog·gC'r . 
Manuel P atrício ele Sou e fl. Leo- 1 

nol'a Maria da Con~eição. que são n:i · 1 

turn.es de,;LE' E tado. morad ore a l'~1a 1 
Abdon M1lanez, a nl,1 a ele ,;::;,_,. :-i ll•o 
304. <'le:st:1 ca pi tia l ~ soJteirn~ 1l E-n-1n<:> 
a lei . p01rén1 ca•,aào relog1osamt•11' c-
lla anno~; elle mba!·cadiço '.~\ .!,1·i~11 

lado na Capitanl<i e filho elos ~all"ci-
clos José Patrício de Sonsa ~ Vi cen-
ola Mana da Concei ão; e ella cio 
mes'l.ica e filha (•os la lleciclo.,; '\1!· n 1t,' l 
Mana Pereira e 'k d. Min rvrn., Ma 
l'ia da Conc<-:i ·ã.c. t•st a mor nu1:\ 0 rn 
Cabeciello, d"st ,1 c·0marca. 

Si a lgnem . 0 1·!1H ele a~gum i1?.Jed:­
ment,o. oppoz)l-1.:1- o 1,a for '1": G1...1 l 1 . 

João Pessô > · - jtUll1--'" ·~ _l '.1313 . __ 
o e , ., lY !.-.m'itmo 

Bastos • 

EDI'll (.;r'\ 
torio - ..., a r. Agrippino 
Barro . . jujz de direit.o da l . . <a 
comarca. de La capi ta l, em Vll 1cl • 
lei .et,c. 0 Faco saber que pelo dr. l . prn1'l. 
tor pubMco da comarca foi d ~ l1Jlll.(;) -
elo o ind~viduo Pedro Duca {!OS ::;an ­
tos, paral1. bano. soltei ro . . com 24 au~ 
no. de idade. )OJ'Ha l Jl'O. fllh o t1f' J c t 

Duea doi; Sa.nLos, não sabenr1o 1~r 
nem e .c!'eVl" l' como incur o n a :-:anc-
ão pen al do arL. 330 d ai 001, t:ol'cb ­

ção das Leis Pen ,:,; e não e encon­
t rando o rnes1110 n e~t,a l"id :,, <le onde_ ri'.' -
1,idia . conforn1e cerLidã.o do off~<:Htl 
enc 1Tegado da dilígencia. ordPne1 se 
expedisse o prnscute edit-al, pelo q~t P,1 

c:l1amo, cito e ru~i por citado o refen~o 
summal'iado. p a,2:0 as 14 hora:- do ch :a 
15 do fluen te. con:i pa r<'ce-r a pi' se~~ç~ 
deste JUJZC• na i,a,!a eia:, .ª ud1encia.-;. 
no predlo n .Q 42 á 1·11a. EmLacw Pes .. 
f>óa,, desta capi tal, afi.m ele :;e ver pl·o­
cesi.ar pelo crime cie que ccusaclo 
e assi-stn· :-- t,()dOb os u! Lenor<> 1 nnos 
do p1·oc hSO a.Lé l ina l, :;-ob p'ifÍ'la. ele 1· -

vclia. E pa ra <·onstar passou-se e t;,;, 
GfUe vae p:ul,li<-· do pel:ci 1mprc•nsa t­
afüx~do 1ao local cto co. l111m• n 16r · 
ma d:i lei Dado e pa :~.i<lo nt": ta 01-
dade d• .Jm.10 Pe ·ôa P111 4 d~' Ju1i11,1 
de 1936 E;u, Joio Nww:;. T1·ava ,-;. o:, .. 

MARIA AMELII DE AZEVEDO BELTRÃO 

~ 
1. º anniver sario 

Luiz C(lrl'<:'i::i de .-\rat'ijn, Em(' ·lin~• G·omes r .~111rr;1 Rodri­
vurc:; , filhos :1dopli\os d:-1 sa udc,s:i exlinrln, con,·i<l:1111 ,IO ' p:ireNles 
e ~1111i gos par:1 :1. si~lirc~m ú mis. :i qtH' i1!~rnd:1rn celebrar em suffra­

. g io d" su:1 :l111:-i:1. na f;1llwclral, :1o.; {-i hora cl:i manh:Ã. do di:i 8 do 
I ('OJ"t'C'll l , . 

li 
-\EtRA DE OLl:VEIRA 

Ji 
].º a:n111versct 

Fr:,11t·ísco t>r1>1,1sio dC' Oli\'l•iva 
parrnlC's <' .-1111i go, p;tl'"• t1ss1sLirc•111 :'1 111 ..• ., .. ,1 -

lir:111 e!ll . ufl'ragin d:,i :tl111:1 de sua r~po. ;t r n1~i 
hora~ cl:1 111:1111 :·1, do di~1 l'.4 do eorrc•nlr, 11a i\bl 

\ lnd<,s qur cnp1p0Pccerc 111 SL' eonfrs ... .. 
ridos. 

re i:1 , , de .iunho de• nt~Hi . 

ec,r;rivuo elo c·1 ime, o dnct.ylographe1 C' 
:oub c;revo. O ·c.n ao -- Joio Nunes 
Tra,vass-os. Agríp1,-ino liarro. . OonfRn' 
com O origJUv l; cioll fé. DMa $\1))1'9. 
O 1·iv.,o - Joao •unú~ 'Ftavai.sos . 

A!T\JDAE aus ,,~ 
Ie1>m, da;i1do-ll)cs 
pnra. se Uberrtaren 
qu~ Jn.f oi'too as 

icbm o~ seu . 
nandat· eele­
r<."u lizar ús 8 
n eid;idr. 
,it0 agrMlt'• 

-- -- doentes de 
e eonforto, 
1gjo do mal 

1.-:-. 1 "' !j 

TRANSFUSÃO 
D O S A N G U E (MARAVILHOS8) 

COM 2 VIDROS AUGMENTA O PESO 3 KILOS 
Um fortificante no mmnlo com 8 elementos tonicos 

PHOSPHOROS, CALCIO, ARSENIATO, VANADATO 
CUIDADO COM A TUBERCULOS-E 

OS PAliLIDOS, DEPAUPERADOS, 
EXGOTADOS. ANEMICOS, 

~~~;=:;, ~ MAES QUE CRIIAM, MAGROS, 
~ 'ª- CRiJANÇAS ltACHITlCAS, 

_-.:'f l Receberão o effcito ela traiM.fusão do 
sangue e a tonificação gova.1 do orga­

nismo, com o 

'== 

"U ·- r,, h' B- f" / de Lourcle M011eno. aviso que vou re• lllaO urap lCa ene ICen- querer a 2." via á Delegacia Fiscal nes-
te Parah"'bana" [ "e !E taclo. ficando Sl"·?l~ nenhum valor 

~ a que se enC"on tira perchda _ 
,~ssembléa Gera,! 'Ext.raonlina.rin João ~es õa. _2 de Jllnl'lo de 19?6. 

Por rnmlrn. filha menor Ma:·u1 de 
Realizando-se. a 8 ele junho p1·oxi­

rno. em sua séde. á rua 13 de Mato. 
n.0 127. uma sessão ele Asembléa Ge­
ral. para Lratar de assumptos de im­
port.anoia. o• rcgpeclíivo presidenLc­
convida a fioclos os a sociMlos Jla ra 

Lourdes Moreno Santinha V-ellôso 
l\'loreno. 

AVISO 
1 comparecf>rem a mesma . 

O cirurgi:io dent iskt .Janson 

Caderneta perdida ele Li111a. a, is:1 n seu die.nle 

Achando-se exlrav~acla a caderneta 
da Caixa Ecbnomica sob n.0 1779.:' per­
tencente ã. minna ,ilha menor. Ma,ria 

q lll' nrnrlou o cons1111orio pnra 
ma J>nquc dL' Caxias., :M8 ( vi­
sinho :w Cl11br <los Di.1rio ·). 

''FAVORITA PARAHYBANA" 
CLUBE DE SORIEIOS de Ascendino Nobrega & Cla. 

A F AV0RITA Pi\RAHYBANA - Praça AntGDÍo 
Rabello !I. 12 ( antigã Viração) 

,., P L A N O P A R A H Y B A N O " 
•---H••• io aertete dos eo11pum.brlnd.e11 cralu.1~, realisado 

,ele Olube de Sorteio. FAVORIT:A: PA'RA.KFBANA. em aua 16(\e 6 
11raça Antonio RabCJllo.12,, no dia 4 <le juuho. ás1 15 hOJ·as . 

I ■ " Premio 6124 
2 ■" " 2656 
3.° " 0094 
4." " 5845 
5■ " H 8996 

João Uessôa, -1 de junho de [.036 . 

PLIHO "DE ■ OCRAtl" 
NOCTURNO 

l!lnltaae • õtel• Gee eoupcma,.llftnde■ rrahltea reaHD a. 
,_ Clah de NrlefOII FAVORITA PARAIR'íBAN~ ~m ;.,. cHe 8 
praça An(on•.o Ra.bello. il2, no dia 4 de junho. ás 19 hoars . 

I ■° Premio 3t1~ • 
2-.° " t316 
3■° " 7289 
4.° u f390 
5.° " 5065 .•. 

João Pessôa, 4 de junho de 1936. 

ADHERBAL PYIJ,4GIBE, flscal de clubes . 
4e1Jm(UJ'.NO NOBSl,t~ Ó-' ~-v.ú~No 

"A CHAVE DE OURO" 
Clale de sertelos de João Verlsslmo de Sousa 

Ru.a Barão do i riumpbo1 tSZ 
aenna•• ._ aone10 4lea ceupona-brlndes p-amlioa w-ea41mulo 

pelo Glnbe de sorteios A OBA VE DE OURO, em aua séde á • nu 8arie 
do 1'l'iumpho, n." 482, no dia 4 de junho. ás J.5 1 2 hora • . 

f ■" Pr.emio 2444 
2■° " 78t6 
3.º " 0138 
4.° '' ' 2752 
5." " 7398 

Jo,io Pcssôa, 4 de junho de 1936 . 

'º"º fflttSSDI.O D'E &OUSA. ooneessioIW1$ 
ADJIEltBAL PiYRAGIBE. fiscaJ de clubes. 

0sBOl1BA 
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l .º T SLA O 

p ( " 

p , rer ·r:-n~ r, ri ,..., ju 
camente ou" 1 • (lr'o · 
e Pl'im" 
cnmm r~l.:: l P•1·c;r ,1 
bri ' S . Anton.o" 
e m~is M. n e Pc1 1r Bor <> 

- I•T 

Heruique a VcHõ o nor·,~ .i' fa ria. d ., . r· e 

i l 11 16 V 

d"' 
"Cor-

com-
~ pr0-

rC'1:e 
fir ·na 
··Fa-

dos brasile ro dozni.1.1ndo · nl' c nn: 1 ~1p1 e Ita bay !'a, 
de mim tabellião rcco·,\·~rido. íJ 1 s pro .os e ela:. t 0 .,tema­
nha, q·•- t a n1b~ C"J,,lcço do que <ou 1é. ""'pe!·ant0 mPn ta­
bPlllão e na pni er ra d'l·· l ~t mn 1, ?'S, m ... 1o ,to pe1-:,s o -
torganl ~ ur 1 P · ei1• Bnr .~ j' L ui;. r(' i!•e e Pr,mo 
Pereira Bo ges qu~ U'nJo o 1. • rro. ~ito oc- t - . formar o. 
eo J!edade me ·e 1 ul e 1~du ! ·- 1 de r"' on :ibil!ct~Je l!mitaç!a 
Pereir Bnr . Cia., d q-..i . - o:,. 1 o ,o o,; o! ,:l.i,.lOS, e.n 
uma sor.iedade, sob " f .,rm:l. ~- . 1,· .'l"a. ~u e1 •> de.10. 1 na.da• 
"Co ·t me s. Anto· i S A · ·Je e iô!'o i ,,hcc r·a 
me'5m cid ·le d It ~Ol na, e 0 1 • "•"rr., ::~ q ,1•,11 jaci <:? <: in ­
corpora nores abr' · ,t- e ·tpç· o pa -. 1n eg r 1.l l · :> do e2pit •.1 
,c:-ial de qm .~n·c~ co to' <5 O C!'l".J C''O i d.1id1do em 2.50G 
acções ao . o_ tac.or d ànz ! t,Q r,_i1 ré1 e da u T e, cmo es­
t e.ia. o me :no e pi r l s,, :isc::wto e mtcg:ahzado 
p . .los ou;;org .... ntr s re: ·· r · innn1 ~ ot,1,.)1ga o .r-1.~nue1 Pereira 
E,3rges ill,o. Daur V ·!lo ·o B'"'::f.r . HcnnT e~a Vcllóso Bo -
g s e · ria da K ::- VC'i!l-. o ;;i>. f · 1ro o GC'YJ~ ··.o n a"en-
cia co Banco do Br ,,iJ ca Cf i , l 'o wtado cta a :::·· ,·na o~ te 
do capital sulJ~cr,pto em dmhP1ro confo~·rne a <·1?, t.idão· que 
2.de nte se t r' n cre\e. me m treg ram um c;·en:plar d ct lo ,a­
phado dos . • t'-~º d.1. oc•,r , " q1 e tr.rnbem vae "de nte 
transcripto. P l on· ')r~?.n s na.r ,, : Pere,r· Bor'.t'3 João 
Luiz Freire e Pri. 10 :?e!'e1ra Bon,;P r"ir foi dito ilida na pre ­
s~nça das t e mnh ·. que, co .~, í:indo em bem,. coisas e di­
reitos as su pre ta <,:óes. fie ··a ac. ela a ccn:;ti~u' ::"'0 defini ­
Uva 0a so~H,:iade a.~ a apr n•~çào e a pro a\-5.o ·à a"Jali -
çâo eles ditos b ns, coLa<; dir ·:to: T).:i. r:! o que fica cciir.-ocaàz .. 
para o dia e,nze do 1,;r:m en1,e a p .. m~.' t' "'tnbl gera l ci' s 
subs~riptoi-es que t m cie 110mear · s lou·.re.ao pa 1 ,, ::l a .::i.lla­
ç- o acima allud:da. S; o do :e t.i'lt<> teor os e< a • • ~J', P a 
ccrtidã.o do deposito do capit" l s.J1}scr,PLO m d1r· e1.- .. Es­
t atutos da S. A . "Co1t:.:me S . P.n.:.nio", Ca I - Da o­
ciedad_, SEU!> fins e du c;ã 0 . -- i'.rt l .º - E tre o ab&1x~ 
assignados fica e,onsti "ui 1:>. n""ta c1 ac1e de I al:;:r,a. a. E..,t a­
do da Parni · b."· onde terá ", '.l séae e ~ófo jur:c?1co, a so~ e 
dade commercia l so) a forma c-,m: •n'\, dPr.o .i11~<i "Co t • e 
S. Antonio " , r egida pelo.s pre.:-N1te "- ?.t1 t0s e r>~Ia le · 1aç~ o 
em vigor. - Art . 2.0 - A soei~ 1 r-e tc!ll por fi m pnn{' ·pal o 
cortume e beneüciam~nto commci'l..io de cou 0, e .e 1, •al­
mente. o commercio de ger: ros de prod,1c~-o do E rn.do. de ou­
tros Estados e strangeiros, as im como qua c;uer n go' o . a 
juizo da Direct0ria. - Art . 3." - A durarão d se i<'<i de é ª" 
ti~inta annos, podendo este p!'az-0 .ser proroga' n por <líhbf'r • 
çao da Assembléa Gera l. - Cap . II - Do c.iµ1t al ~o::tal 
Art . 1.0 - O capital rnc·a1 l de qw nhc. o co,,t,;,~ •,., r s. rf'­
presentado por duns mil qu:nhenta accõe o o t dor. do 
valor de duzentos mil réis cada uma mt. .gr h zacl w1d l do 
ser elevado por ctelib racâo du. As!-emblé cr l r-r'P o 
proposta da irectoria. - Pa ra ~rapho tmico 
augment,o de ca!·>"tal. accionistas terã0 pr e11; c, 
tribuição das novas acções n:1. pr porç-ão d qu_ 
uma vez sat1~feitas as condtções approvada peL m , a 
Geral. - Art . 5.0 - As acçóe::, i,ão in::ii , sivei~ cm , r..r.~ o 
sociedade, que nó.o reconhece mais de t,m or p1· t no r . 
cada uma . - Capi1.,ulo rn - Dn adrnh 1. Lra~ 0 Ar, 6 
so~íetlade erá <.!.dmmi ~rada por uma D;..rec ton . cv1ri po t , 
tres membros, - pre. idcnte . c-cre-tano e 1 hes0• iro 
mandato sera de rés anno e pocle~á :-<'r r"'nov-.rlo 
~ada directo1 f~ri a ,at çã9 e c~1 coer ta acço._, par a g r~ -
tia de sua gesLao. A cau .ao se a fc-i ,1 por L rmo no li 
r effistro e igor~rá cmqual"to urarem funcçi es o c r .,,o e 
ate a app1ova ç.:o das contas do 11lt1.m-:> anno M oue 
dü·ector ~enido . - Art . 8.0 - Cada dll"ector ri ô 
mf-nsal de 01s contos de ·r:h . cmq ><. to ou1,ro vc:1cimento 
não forem fixados pela Assei. blé1 Gcr3l ordínar.:::L 9.º 
- Os dire:!Lores eleito· q e - m ca11•a j tif1" "ª· rP 0 

d e exercer as respectivas funcções por mais d trmt di. s s -
rã'J co ide ados como t nào reP.unnado o car o. salvo caso 
de licença que podel'ão obter da ctirect,oria - · An 10.º - No 
imp3di.mento ~emporario de qual~ .ter dlrector ete1:.o ou em 
cas_:J de r enuncia ou fallecim 1.to. s-erá co?~vidado pel Dir e­
tona uma aceiontsta para pr•) n ··her a aga, té qu.a se ,-., e­
?;nte o sv.bstit.uto o 5e,ia ele1í n ot 'to dir "tor. s::\lvo a hypo­
tnese do parag!·a~ho unice do a::-t . 13.º. - Ar 11 ° - com­
p~te é. Dire~tona, u:fm dos podPr 0 s c··pi·e::.sos no artigo 101 e 
n::, . 1 e 2 do arl 11'2, do decr ~ . . 0 4~4. de 4 d e Jul.no de 1.891, 
!11ai:, o egumtc a • organizar a norn,::i rio.a t10 ba ll o do cor ­
t ume ; bJ nomear, demittir üH SU!'>i) ::ic., r Ob em'1r "d.dos e one• 
r arios, marcar-lhes o \ et1cimrnto:- e s f.-m ça º que dev-em 
pre~tar. organizar o quadro dos me""mc5 empreiado · e ope­
rane:s e approvar o · e ontract.us de mp ·e1Lactas feitas pela ge . 
renc1a; e> escolher o C:: tal)elecimento ou estabelecimen tos de 
credito onde ele am ser deposit..ir os <•cs valore :,ocia s cl ) 
, nn·,r"'"' · a<; a ~eml té '1 <?Pracs ordin:,1•í~. da d1r<>rtori r--' x­
traordinanas . - Art 12.0 - As resoluc:0es da directmia se-
1 AV _w w uJa · por ma101ia de voto n . 13.° - Compete ao 
pi ei,1dente : a> executar e azc,: execu~ i- fielmente estes esta­
PJt,os, as dec1 ôes da c:i!'ccto.,.ia da ass mhléa geral: b) superin­
t.ender todos os negoc;ws e opN.:t e.; da sociedade : ci aore­
s0ntar _á assemülfa geral dos accio 1ístas, em nome da admi­
nisLraçao. o rE·laíor~0 a nnual dr.s ov~·r çõe e ne ocios e do 
~ ado da soei ade, o IJa a nço gc.ral J o · nno fin nce11.o e as 

:-.ugrsestées que . tender nece :.ar:uc;; 1 p1esidir ás a~~ernbléas 
geraes. c:ãina1 ia<; e xtrao1·dln!)1 ia e ás Sf' ,5- e tla rl ti'e:: oi'ia; 
P 1 aL ign::, 1 o., bajanco · e bala .r·el s, ~br ir P. assi n~ r a corr s­
l)Otiden t;1a da sociedaclr . í> a~~.,, 11nr <·o . o tre:- ?ureiro, os 
cheques ct~ retir,ld d d r,nPir e,.,, lJ n o:;. bem c<•mo cr;..aec­
qt.cr _ _P?.peis ou doc-um(•ntos àe r ,p,:,ri ·abilidade da ~iociec.' de; 
g, v1~· 1: a s conta::; que deve;n cr pa:•::1s pelo 1.he•;oure· ro; h) 
co!1::.t,1tui r ma.:1c'.a canos cr •e 1 cv .::-,entl:1 a 0!.:ieu::idc m juízo ou 
fóra delle; i I enrJoc :;a r o.:. -aque., e 2 dupllc:n s ele f1 r turas 
pa ·a cobrança ou c\esc-01, os. a no,.as nromissoría<; ,..clu ­
i l o inLre5se soda!; j, acceitar os sa':due · e d p!l"a -,as d fac• 
turas girados contra a sociedade· k > prat·cat a~ opern.ções ban--
·a:'ias que. a j1.,.1zo àa ctirecto,-ia . s.e tornarem neccs:,a1 i· s ao clcs­

Pl1Vclv1mento dos negocios s ocia.es ; 1J ex'lrcer . dircctamentc o 
por mtermfdio da gerc·ncia. todos e quaesqucr acto de com­
mercio attim:ntcs ao fim ::o::.ial. - raragr21pho nico - o 
p!·eo;1dente, em f~us imJrdim ntoc; u mnorarios. :>'·ri si bstj­
tuido pelo secl' la: 10, e, meomo em e:-:t:-cicio, poa r:í, -ubs tabe­
le,~er os poderes ~')nstame:..; deste a r tig •m qualqu i.:" do .. mf'm­
b~os d_a dlrect,oria. - Ar i . 14_., - Ao secrct.a do compeLe : 
a , redigir toda a co1-r('-sponctent:1a d· •·oc1ectade e as act,:; ·as 
sess_"'>es da dii-ecLoria; b~ sup"!'int d ·•r 1) sC::1 v1ço dP . .-cript,u ­
r açao mercanUI a socrndade; c1 ·ubst1t 1ir o pre idente em 
f."•us ímpec1imcnto& t mpor. rios. - Al'l l f,.. - Ao ih .sou.re\ro 
co npet ~: a> r•!r~bcr e ua.rd ' tock, o tll'1h<:'iro e v ores per­
t encentes á sociP.C'ade· b) pa~a r a,, cont,a., que forem visada. 
pelo presidente e os agues e cJ.up i':ot s d fac~u , s acccitas 
p lo m ~emo; c) depos t a r no ·: belf'cimento ou eJt be cimen­
tos banca.r'os esco 11ídos pc·la dir,ct,01·;::i. os s ldos disponíveis; 
d} assignar com o pn?· 1J en ,e o eh /'JU s de 1· t.n·ada de dinhei ­
ro dos he.ncos ; b • coroo C! sq•1 r papei nu documf>ntos de 
r esponsabHidade e a socieclade, -· Capitulo IV - Da Ge­
rencia .- Art . 16.0 - A erenria. do cort me poderá ser 
'! ~nida, a juizo c!.a dircc1.oria. por qu lqun · dQfl c irectores, ou 
.,t-1·á c,n ,rac acla nH,uian e a,: nol 1 · rrne a clirect.ona t-abe e-

• 

, ta• 5 de li d 1 . 6 

e do Co­
lho Fis-

O', t' L O::U 
, tPrc ,ra co.-1 or çõ 

t s .,, por a rrnncto no~ 
e r l:.. n segundo 

Pm lca g r l or­
e'• )O',, ;;o dos ac-

Co ,1 d a !1ÇOo 

o e !> immO""l,; e, synopsc 
1 a por da . ~gundo a natureza 
dr r 1• "it.o no nmal d cr1om:;tas, 

s re p "t vas, e o t do do pagamente 
e :'I l1c; a das t.r ri<- ferencl de acçoes, em 

ecu.r o do 8 o - AJ:t 30 <> - Até 
- o d u rmbléa g ral. fará. a 

o rel ~orio da sociedade com 
~H10 t, ~al, e até t1 ·nta dias. 
cl. mf" ma a s ·emb éa. a act res-

1." - C co d1 pelo meno , antes d reu -
n1á') e.a a. emble ye-~ 1 ficar· ·n ·nen · a t ra ~ er eia as 
arçúe:,. -- Ar·. 32" - P odem v r na a . s mblé os accio-
n,sta que t;·,er0 r.1 trsn -fendo u acçõ · a t rceiros. em cau-
ção - A:t 33 er o mitt>dos a votar a . embl ·a 
geral. , o ,u~or p •o t' .el-cl.dO e o curador pc~o c1 ra!0l do, 

' b1 o m.ari .o por cahe _a m1.·lh~r e o pae pelo. filhos m -
nores; e? o so.:,o da 1Jr 1 ·omrnercia l p la m sma; d) o re­
p!'e~en nt,e da adml!' · tracão d . sociedade anonym ou cor ­
poraç .o; e > o mv-ntarta11te pelo acervo "pro ind1viao ·•: f> 
os syn' cos hqu1datarios p las ma&>as falidas. - Art . 32.0 

- Os m.emb ·os ,a aõmimstra9áo não pt>derão otar sobre os 
ba1~nços, mv ntarios e com s que presar em, ne111 os d-0 con­
selho f ' cal sobre o seus pareceres. - Capitulo VII - Dos 
lucros, f~.mdos de !'eserva e r enovação de machüli ·mos e di­
\idendcs. - Art . 35.º - Os lilcros liquidas verificados ann ual­
mente serão cUstribuidos da seg 1inte man eira: 10"1º pa ra o 
fundo de res~?"Va; lOº,º para fun do de renovação dos ma.chi­
ni mos; 5o O para a directoria; 5º1º par a gratificação a empre­
g c:os e operario . a crit erio da a ministração. - Capitulo 
VIII - Disposição transitoria . - Art. 36.0 - A p:.•imeira di· 
recto!i~ que terá de servir at.'.: o d·a 30 de abril de 1939 ser á 
coP1pc-;ta os seguintes: presidente, Manuel Pereira Bo ges ; 
secre a.rio. Primo P ereira Borges: thesourciro, J oão Luiz Frei­
re> . Bem a ":'im o pri 1Piro Conseli.10 F'iscal que servirá. até n 
dia 20 de abril de 1939 ,3erá coraposto dos a.ccionis• ~: Manuel 
P ere·ra Bo:·ges Fili1o, Daurn VeUôso Borges. l\ al'i.a dri.s Neves 
VcUõ00 Bc ges. Itabayan a . oito e Jrulio de mil novecE>nt,os e 
t,·inta e ~ei . <Ass .) Manuel Pe ·eira 'Borges, J oãn Lui~: Freire, 
pr·mo Pe,cira 'Sorges. Manuel .Pereira Borge:, F1lho, Da 1-
ra Vel ôso Bo,ges. Henriqueta Veliôso Bor -es. Ma1ia 
d{>S Neves Vellôso Borges, B _n ,:;o elo Br·asH, Rs. . . .. . . .. .. . . 
5:o:xisooo . - Recebemos do sr . J o: o Luiz .t•r irl' a quan-
tia de cinco co:1tos d e réis. valor ref rente a 10°tc, do ca­
pitfl.l em inheiro da s . A. Cor tume Santo Antonio, dt. que é 
incorpora.dor . _ s . 5: 0005000 . - N!Com. 12$500. Rs. 5:01 2! 600. 
Firmamos o presente para um só effeito em 7 de maio ri ~ 
1936 . P elo Ban co do Brasil. Seilo por Verba 1 :500 000. 
Exe;•cJcio de 193G. Rs . 1:500$000. N .c 3'78 - No Uv.. o ,ie r e­
ceita a Iollws fica cteb.lt.i, do o conector pela quantia <de u1n con­
to e quinhentos mil réis re;;eb'dA. da Soei: dade, Anonyma s. 
Antonio a t itulo de seno por ve··ba de ma escriptm,a dn re­
fer· ct Sociedade no valor de quinhentos con to de- réis, pa->­
sada. pelo t abc 1r o J o§.o Lins, coi1fonne a verba. 1, .º 378. Col­
lec.tim a Federal de Ita.b yana, em 9 de maio de 1936. o col­
lect.or 1a Aul'el,o Cat·nei.ro ela d unh . O escrivão (a 1 F:11 s 
Symph rouio ele Castro, digo. Lin , por falta de .sello at'hcsivo. 
c nform~ a verbf~ n ." 3'/8 Colle<.:toria Feder 1 d h aba_rano 
em 9 de maio ele 19a6. O collecto,r l. a,) Autelio Carndro da 
Cunha . O e crivão <a> Eli s Symphronio de Cast ·o. Es f do 
da Parahyba . - •x,•rcici.o de 1936. N.0 4. 706 . - Rendas di­
ver sas. - R . l :00 , 000 . - C rtifico que a So l J ncl _ no­
nyma OorLumc S. Ant,on lo oagou a q 1antia ele 1 :000, 000 p o­
veniente do imposto s:ob sello por v rba , em ta.lta de sello~ 
adhesivos n sta r par t1,ão, pa ra sellar uma escript ura da So­
ciedade i\nonyma de úr um S. Antonio, de ti c!da1 , on ­
!or rne escr1ptur:\ publi , passada. no cartorio do 1 .º ta.bel!iã-o 
.Jo - o B. ptista Llns de Albuquerque, cu ja escr iptura tem o yalor 
de 500:ooosooo, a sa r: - Impcsto 1 :ooo, o::io. Total 1 :ooo ;oon. 

esa c)e encl.as de H b~yt1.ua n 9 Glt~ m~io de 1936 . o aqmi-

• • 
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E8CltlPTURA p IJlir: d"'tinítiva. êfe 
oonsti ,uigão da or le hde anonyma .. C01'-
t.ume S . Anton2 ) S . ·• 

-;.r'-IBAr_ quan tos esta publica E'scnpt\ ra Vir~m, que no 
anno CJ 'J nas c_1men to ~e Nosso ~erJ,or_ Jesus Chns to d~ mil no,. 
· ~e mo:; e trmta e seis.;.,. aos qm ... d1a do m€3 de maio. nema. 
~1dade de ItPbf!ya -~' .l;!;Stiad? da Par h yo . em m'.!.u cartortó 
i-·e.ran~e mim tabeil o. em virtude da dt,ttibiução que hoje mê 
foi f e ta. sob numero 141, que fi~a a.,.chivada, compareceram 
pa!-~ s ;u, ta :-; e co. .,.actada'- o ttorg ntP.s e re:;ip ocamente _ 
te-:··· d. : H n' 0 1 !'e . eira Bor ~" . .João Lujz F reiT Primo Pe,. 
rei: .. ._orties, i orios component es da i "tna. con1.."Jlercial e _ 
dust!'ia l Pereira Borges & Cia. , e incorporadores da socted,a­
c ano yma "C-ortume S . Antonio S . A. ' . e ma.is Ma nuel Pe­
r 1.1·a Eo ·ges Filho Dat: a Vellõso Borg::.s. H<>nr iq ret Vell 
Bor~e ~-- e Ma ri da N es Vel lôso Borge . todos brasilelros e 
clom .c 1 ,; neste m 1nicipio d I tab~ v na. de mim. tabelllão 
recon~ 0.cict pelo pro1;>rics e dag t,estemunhas ba ixo nomeadas 
e _aE.l' <l -~· q·1e t . nem conheço, n..o qae dou fé. E p-erant! 
mun ts bel 1 · o. na pre ença das testemunhas. foi dito pelos ou­
tiorganL-: M !1Uel Pereira Borges. João L1.üz Freire e Primo 
~ f'~ir Bor es que, em col'timiação á e criptura publica pre­
~1m1n r a te•i or lavrnda em minha notas. a nove do corrente 
Já fora m r a liza _as em data· de onze e que torze do corren~ 
as dua a sembleas .. _m que foram nomeados ou lo vades e 
P) ·o· "do o laudo àus me mos, arbitrando o valor dos bens 

c?m Qt e. elles incor poradores entram p ra a realização do ca~ 
p1tal so 1al. E pelo demais outorgantes e r eciprocamente ou­
t-01 ados ~ne foi ài o na presença da,c; t estemunhas que, tendo 
dado tntetro ·sen t imento á í.n (;orporaçã o dos bens menciena­
clos no laud_o pelo va or a rbJtr do de quatrocentos e eincoenta 
co_1to de reis. conside · ,. m de pleno accõr o com os incorpo­
rrdores. definit.ivamente constit uida a sociedade anonyma 
"C'o1Lum San Lo Aaronio s . • 1\ . •• pat· tal fim exhibem neste 
ac•o .. as dua ctas da assemoléa dos arcionistas e a li; ta ge­
ral o.., subscr ptor :; com o respectivo numero de acções, do• 
cumer _:.os que. a_ se~uir, se tr~nscrevem : Acta• da primeira as­
s 11Jle:1 dos acc1onrntas. par constituição da sotiedade indus­
t ·• l e co m0 rcial sob a forma anonyma. denominada "Cor­
t \lm San o Antonio S. A" . - Aos onze dias do mss de maio 
ele_ mil. no ec"ntos e t rint a e seis. pelas dezeseis horas, no es­
capt_or .? commerci 1 da actual ' ' Fabrica Santo Antonio ·'. no 
pred10 a pr ça da Indust ria, de ta cidade de Itabaya-na, Est2 -
do da _Parahy~a . p ~ente os a baixo assignados. subscr iptores 
da sociedade m dus ial e commercial. sob a forma anonyma 
m v ,a de or º n · zação, ·· Cortu:rne San to Antonio,. represen~ 

t.ando o capital subscrípto e integrado de quinhentos contos 
~1-> r i<·, d1 d1do em du mil, e quinhen tas acções a.o po.rtador. 

i '10 va lor d<' duzent?s rnil réis e da tuna, conforme se verifica 
de sem, nome no livl'o de pre nc-a, assume a presidencia da 

1 a .b'éa o Incorpora or J ã o Luiz Freire e declara que o fim 
d P!' /;lente renião é a nomeacáo de trés louvados que, na for-
ma Lia lei, tccm de ava.li r os bens com que elle e os outros 
111 •orporadores M n u 1 Pereira Borges e Primo P ereira Bor­
g(', n tr:1:n )iar 2 form, ção cl capit.al . ocial ; declara mDis 
que E' tarnlo represent da a to• a lidade do capital subscripto, 
a. ai,scmb éa pode dellberar sobre o objecto da reunião e. as­
&im, p1opôe para presidil-a o accionísta Manuel Pereu'.a Bor­
ges Fill o, que, acceito pelos demais, convida para primeiro e 
egundo ecretarios, re ectivamente, os accionistas Maria das 

Nev s Borges. e Hennque~a V llóso Borges. Constituída, por 
e.st modo, a :v!e a . di~ o pr sidente gue, sendo já conhecido o 
r:m da rem ·ão. vae proceder ã eleição dos r eferidos louvados. 
Pede 2. Dala a a accion1sta Daura Vellôso Borges e propõe para 
inuva ·o N0rbcr: o José. da Silva, doutor Antonio Santiago e 
Pecl'.·n .;ervul da Fon, "Ca . Posta em votação, a propost.a é 
· pprov1.c1:.l 11nanim 0 mente. n - o tomando parte na votação os 
mcc- rp•)ra.dores . Pelo l0uvado Norberto José da Silva é de­
, lurado p ~ci. r com seus co~npanheiros de dois dias para a 
; pre.c;e 1t ça.o ct laudo . Em vista do que o o residente com'ida 

s a.cc-10m. r..a:, pre ·e11t "' a se reunirem no mesmo lo~al. e na 
mec: hora, •~o ro--imo dia quatorze do corren te, para to­
m r~m conhec1memo do laud9 de avaliação. Nada mais ha-
endo ~ t ra1:ar é encerrada a sessão . E eu, Henriqueta Vellõso 

fiorgcs. ~ervmd? d e seg:!l1do secretario, lavro a presente acta 
que de_ o r, de hda, vae por t odos assignada. tassignados) Ma­
nuel Pereir· Borge, F ilho. pr esidente; Maria das Neves Vel• 
lóso Borges. primeiro 8ecreta1 o ; Henriqueta Vellôso Borges, se­
gun d secreteJ:io. Daura Vellõso Borges, Manuel Pereira :Borges, 
Jo o t.ins Freire. P rimo Pereira Borges . - Acta da segunda 
assemb~éa dos accion~stas para a constituição da. sociedade 
m . ustnal e comrnereial sob a. forma anonyma. denominada 
" Cort~me Santo Aníonio S. A. " - Aos quatorze dias do mês 
de maio do anno de mil novecen tos e trinta e seif:. ás déz.e­
::;~1s horas. no es:::1 ·ptorio do predio á praç da Industria , nesta 
c1dacle ele Itabayan a . do Estado da Pa rahyba onde está lo­
caliza· a a ' ' F'ab1ica E n to An tonio'' que, nesta' da.ta, se trans­
form a. em _ " Cortume Santo Antonio s. A . " , presentes os 
a~ 1:,:o a . 1gnado~. subscríptores de acções da sooiedsde ano­
n~ ma,. ~<:.una designada. repr~en tando a tota lidade do capital 
subsc-r P o e i,1tegrado de quinhen tos contos de réis dividido 
~m d1.rn!; wil e quinh ent as cções ao portador do ·val~r de d t• 
zent.o m.d réis car\a uma., o umc a presidenci~ da assemblêa 
o 1 , co'"por: _dor_ João L iz F reire e diz que o motivo da pr ·• 
sc.n~e re mau e tomarem os s.ccionis-tas conhecimento do laudo 
de a ·n l açã dos bem>. cPrn e-.:.. e: i,: uS tncorpore.ctores pa­
ra,_ a. f ol'n1açfio o c:'l ;- .. ~l ocfll. ~e accórcto com o que fõ1•a re-
o , !do n a_.. r - o an ter ior. r "allzada a onze do corrente, la -

qo '·.· . se nco t!·a_ ,_l)r e a mesa . devidamc>nre a ~gnado, e 
c·-:imi1d. )a:·é' pr ·1t 1r 1,. a .• embléa o acoionista Manuel Perei ­
r~ Bo,,,1:es 1~llho qu . accf'1~o pelos demais, asswne a µreside.a· 
c1 e c,n ma para piimeiro e segundo secret arios. respectiva­
men . os accionistas lv.ta1·1 das Neves Vellóso Borges e Nen­
n (1u .La Vellõ~o Borges que Lomum assen o á. me a. . Em segtti­
cta, __ o l resic ~nte. tratando do ob,ier• o prinoip 1 da. presen te re• 
uma?, man<!a que o 1 udo se.ia lido pelo primeiro secretario 
f' c.uJo teor é o :,; guinte: L3. udo d" avalia ção dos bens com qu 
ontram pa, a r alizrição do capital social da soei dade ano­
n~ma ··cortume San to Antonio s . A. ··. o ocios M1muel P · 
re?rn Borges, João Luiz r ·eir e Primo Pere ira Borges. Aos 
tn"'t eh s do 11 • · ele ma,io de mil novecentos e t1inta e seis, nos 
i\b, i. o assi~nados, louvado · des1gnarlos e nomeados pela. asse • 
b k f! r 1 sociecl~de non ym , ern ol'ganizagão ··Cortum 
S ,nto Antonio S . A. ", p?·ocedrndo á avaliação dos segulntt: 
ben." com que Prll ·am os soclo~, Manuel Pereira Borges, Jo o 
Lui:~ Freire e Primo Pereir Borges. socio., solida.rios da nnun 
Perclr.' B-or :;res & Oia . . propric> ri da " F-abr1oa Santo An· 
túL1ÍO ••• de,-- a e-ido.de de I a bay 11a. para o e plta.l social da 
r€•, ericla oc1ed d1 anonyma: a e s do aet.uaJ numero um, de 
tr s :i , llella.::, c~e frente e uma. porta no oitão. com todo o seu 
t rre1 o. i 11 lusi e a vn ·zea f!.Ull .·a; o pala ,ete e suas depen• 
rienci s : a o pell San bo Anto11io; a garage: a casa numero 
anti o quar n ta e um, de tr ~ jnnellas e Wl'l ,portão de !rente; 
n. nsa do b 1 r a<' o : a. e asa s m numero â margem da. estrada 
ue !erro: o d i n a.zer.s ; " F~brica o ntont •· 



A 

~e ::1 presentP aotl:i\ que, r eab rta a sessío, é l! ila . pc-:;t.a , rr, r ,;. 
cus o e vo ação a 1 provad por un mwid 1e, e :ae p · to-

os ns,i nada.. E eu. Ho, 1·iqu ,t,a 'V 1 <' o Bor es, '" : ! Hlo d~ 
SPf;nndo 0r ·ewrio, a .suberevo e ~.-si"•no •~ 1 nulosl M!1•n1r! 
- Cl't'1r °' Borges Filho. prn*;,.den t,1>: rvr tia d 1. Ncvr Ycllõ • 
Borges. primeh·o s,, rct rio; Hent•iqu la V1•ll1,m Do1·r;:,,..; c­
gundo secr<:-tario; Daura Vellõso Bol'~es. M n wt Pnctr::. nor-
ges, J oão Lltiz Freire, Pr mo f ereini orgo, . -- L;.;t,a elo .. s t,.'1-
cnptores do ca,pital ·ocial de qulnh •nto1> l'Onto; cl éls lh :»>­
clodade 1nctustrinl e co 1mirci l, so :l a fo11 1a , .mnmn ow'. 
sob a denominação "Cortnmc BanLo Antrmin S. A.,. . p ,_ 
tcm('le organizar em Th. baya'1a, e ulJ ,t,lirã,o á f. n no. l' r-lle , _ 
tiva Per ira Bo1•gcs & Cjfl,, a Lna11nent,.. e>.!.t m. f.TP,;. ,~I 
'Pereira. llo1•ge.,, mil duzentl'ls acçoc:, m b ;)t •;, c!,J~c ntr,• rJ;J-

ooenba contos de réis e mais duzentas dez nccões <'!n <H­
nheiro, quarenLa e do1~. c-1:m oc; de réi ; Jo'.'.. ') Ltf', · ü·I', qui-
1 l1entas acções em bens. cem contos <le 1•éi ; P1"mo Pr re:1·a 
Bo11ges, Cf,ünhen tas at•ções em bens. cem 'Ontos clc- réi..;; Ma­
nuel Pereira Borges Filho, dez acções. rloil'. con1,os de réi em di­
nheiro; Maria das Nc es Vellõ o Bol'r;es,'d ó aeçóes dois crmto!$ 
de réi , idem: Henriqueta Vellôso Borge , dez. acções. clois 

con tos de réis, idem; D ura Vellóso Borge-s . dev; acções;. dois 

p 

r•-0nto · de ré "'· 1cl 1;1m For to<io;c; 01, accíon! La~. 01ttorg nte& e 
r 1p1ocam"11L outorg dos. ro, d\ bo ainda. ~a pre ença d~s 
t t m ttn a~.. qu,, 0.cccita \' 1 o preterrt eacript ra tal cómo 
,, . t :\. ci i ld e m u,pr~sl' taram o bil h " rle di triln,.ição do 
f (' •; lnt,e t1>or. N ,., 141 n t. b '1Vi'> .Jo o Lin a pedido da 

It baya11a. l b 6,1936 . r. ' Mmia An eHa de Mecl ll'OS 
- F' it io ct r• .t,}1, 300 000 . Oi l,ttb11 i ·ú r,o 000 Raze 11 '100. -
1~a r, l s ll . elo d~ copia 1t,aon. 'lot. 1 2628900. De corno aS8im 
o c'!.:.,tnun me p0di r m que' hvra ,, rn mir,ôas nc,~ H esta es­
ct 1pt.ura qn-2 Iid~ ru.J1acl ccm r, :m<:. .sslg. m outorgantes re­
d11 'C' "n, ,, P. o ,10·,.,.,1(•os r.:om as te'LPmt1has Ba,rtholo:r;n-eu Bo­
z tTa lP11::,, Albert? Morel' n "' Pedro ,Jo e <te Ara.u jo, res1-
dr.-n ~" · nr ,ta ct'ladc. E,t Ma ·a Atta11 Lil de Alfmquerque. e.'lcre­
._.,m jur.,m"nlaclr;, c-r-: revi. Jl;u. Joã o Bar>Usta, J.Ans de Albu­
q•:c r ue, t tJ. Ifüi . subser ·1 ·e a":,1"110. t.aa, Manuel Pereira 
Bo. :,,~, ,Jv .o Ltnz Fl'eire, Primo Pere:r~ Eor~.es, M~nuel Pe­
r ira D, i"g<'s Filbo. Ma ·!a ciac.; Neves VeHôso Do:rges. :,en:ri-
1.i P t,., Veliê>Y) B rgrs, '.D:nrra V cllõso Bo17ges. Alberto More.ira, 
Bartholomeu Be7 rra Filho, ~edro José de Arau lo. Em tP~te­
munho (· ignaB de verdade. O tabenão pub'Jico (a, J'nfi.o Bap­
frfa, l,i · de A.lbuqutõrq . Conlorme: dou fé. rtF.-bay;,,.na, .... 
15i5936. 

João Pessôa 
Já ir.iciou a CAM ºA.N HA DA ECONOMIA, cci ncedend:) c'urantd tcdo o mez d€ 

JUNHO um ABATIMENTO sJbre TODAS as COMPRAS ée 
li::. o' 
iJ!J / O _____ ,,_ __ .., __ ___,,__"' __ .._ ________ .. ,.. ..,._ .. ·• .. -------....,~~,,_..~ ... .,...,. ~..,,~ -~ 

'tV ALE QUEl\1 TEM" 
Rua Beaurepaire Rohan, l 96 --

MA'l'Rrz: - R,oa. Beaurepaire llohan o.º 198 
FTJ,lAL: - Rn~ Barão do 'l'riumpho n.• 4R5 

Diurna - PARA-TODOS - eci'fe 
0539 

Ex.traC41ão ás H 1 12 horas, 1n 4 de juubo de 1936 . 

Nocturna - SOBERAN,A - Recife 
52 6 

Extracç~o ás 18 horas, em 11 de jw,ho d" 1936 

J. PESSOA & IRMAOS 

GALERIA NOBRE 
DE J. F. NOBRE 

Artigos religiosos em geral. c~pellas e véoS para notVM, obJec-tiõe 
e tecidos para armadores. s m.p ', quadros, <lros, el'lto mr.mu-
rM. malas, valises e c:0lchões . 

FABRICA Il'E VELAS ti; . RJ'EFAC OS P1i: (; A 
RUA BAR.lli..O DO T RIUMPHO. 459 

'!,===~===================e::~-==~lj 

óR. ALFREDO DE SA -i 
CIRURGIÃO DENTISTA D\ A STENCIA Pli'BLICA MU, ~IPAL 

CONSULTOR!O - RUA BARAO DO TRIUMPHO, N: 271 --
1.'' ANDAR . -- 'I'F.L 258 

Altos do Esci:-iptorio de Cunha & Di l..ascio. 

JOAO PESSOA - -:- PARAHYBA 

CINE EDRO 
HOJE - SEXTA -FEI R . . 5 OE ABRIL - ffO.JE 

· JAC.K COOFÉR - o m~nino prodigio e valoroso JJer~ migno11. <'m 

SIMPLO I() Al\t1 !CIOSO 
Sobeltbo filru d<' enlhusía mair a nl téas. O romance avenburoso dt> um 

jov<o.n "<tow-õoy". Lancei,, h~ro,ioo. Em boscadas. arrojo e audacfa. 
C~m plemento: - NACIONAL 

P l.'eços: - 1.• - 1sooo e S600. 2.n - $400 

Aguardem - JUVENTUDE MANDA 

--,..--------------------------- ---------------
PRECISA-SE DE UM, A 

GAZ POBRE, DE FORÇA DE 250 HP. QUAL­
QUER INTERESS.~DO DIRIJ'.A-SE A CLAU-
DINO MOURA NA AGENCIA GERAL DAS 
LOTERIAS FEDERAES, A' RUA MACIEL 
PINHEIRO N. 7 4. 

-_-_-_-__ - _ --==-:::.::.-.;_-_-_-~---_-..,.::::-,-_-_..,;:----;:-::--:::--::-;::-::.::..::::::::::::::::::::::::======::;:;::::=:::::::.::..::.:::.:::.::.::.::.::.:;.:;:.=.::.:=.::.=.::;.;;;: .• 
N- E· . .. Ç • T E 

UOTA! 
VJNH-0 ·'QU1 ,\DO G 1,Rl •·. 
COGN ' ·• "1':M I fV AL" na 
sua colh>cqão de bebidas df! -
ta que e p1·ertr os dois produc­
tu d abor a~ rada el, estimu. 

J te e ape1·itivo. 
Dr . t •ibu aort> ne La, prnç · J. 
1 linei· ino & Cia•., 1,~. Jl. \lcrr~ 
"ara & ('i.l. e Jv.u·o Jorge 

& 'ia. 
R p ·e ·entante : F' . r~, · <'to · 
I :-1 , o - Praç Anth nor Nn • 

- .Jo o · oa. 

MYCTE 10 
1'c 1· sorte> m. neRO los, em jogos, 

11 mor. adqll rir riq n 7a. empr gos 
d 1fl1c ,~ . Q11P 1•d 1· ,oh 1 t> r qn lq•10 
J 'ff1~ulc!t1de? ,• cr, ' r,,1 hoJc m mo 
pat'a a Ca i va P iJ ,t l 49. N1cterov. E . 
cio Rio. •n" ~. nri" um env opp t • la -
do . ub -crip .c:o p ra a r i,po ta. 

CURSO DE INCLtS E 
CASTELHAN'O 

ANISlO BORGES ·- RUA EPI-
TACtO PE'88ôA, 28 { 

-- J o§.o P es,n')n -- l 

O PROFE8SOH DR N TU­
RISMO - .r, .;,n .blnrn de \ndrn­

dt> L i1n ;;i. p0d(' ·rr prc)et.:rn t!o, 

pelos interes aiios. a (1Ucdqt1<~r 
bor::i do dia ou ri:) noite, it ru:cA 
dr .. lo<sc Pc1 egr: 110 ( Palmeira) 
n .0 Ji:;~ 

LUTZ FERRANDO & 014, L TDI. 
CJRURGTA EM GERAL - ARTIGOS CIRURCHOOS - APPARE­
LHOS DE DATiHERMlA APPARELHOS DER.AIOS X DOS MELHO­
RES FABRICANTES. 'EXCLUSIVISTAS DOS MlCROSCOPI(l)S 
LEI1 Z E TODOS OS PRODTJCTOS DE E i..EIT . • TODO MATER.IAL 

PAR.A LABORATORIO CHIMIC0. 

R presentaotes exclusivo . nc-ste Esta.ilo; 

CORRtl & CIA. 
Rua Maciel Pinheiro. 29 

DR. JOÃO SOARF.S 
DOENQA8 or CDl~~ÇA8 

&b ·UI ,... ~- •"'(10 •" ort.Rneas l laoten&esl •a Onelltl ta Ola ._.. 
• r!:xposlo.tl do Ria d., JanefH. 

@hef.i •• Servleo il" Hyclen., lnfam U io IE.iaula 
oo~e0!TA3 DTARIAS DAS 16 A'8 18 B'©RAS A' RUA l])IR&J.'F,6, Ili 

'POR Cl'M A DA PHARMAOIA Vlt&\S) 
&OIDBNOIA: - RIDA l!'AD&Jl! M.WJIL4. 1l1 

r=========================== 

HG.rn - Duas ·essõe::. ás 6 1 2 e 81 2 horas - II03E 

1 > M \ l B .F l L i\1 D O A N N O ! 

AS CRlJZADAS 
~ :m r- pr :- duN'Üo tlu ·· P~ra.wotrnt " , cQm li!<: I'. \' 1LCO _o , LORETTA 
Y }c;,;{1 t • m el rv·o <IP mHlr res de arf' , t11s e figurantes. Não percam a 

" porlun'datle ele as u;tir erte Hl e ossat. 

Compleme11:,-;s : - F OX MOVIETONEJ E" um NACIONAL D . F. B. 

P r~•c;o.s : -- iSl~0 - 5800 - S600 

m: ... ul'rã - O I\'I SMO P&OGRA1\IMA 

RO J.E _ Uma, sessíiQ ás 7,30 horas - HO.TE HOJE - 1.Jma sesslo ás 'i .15 horas - H1Xrn [ .OJE - {;ma se~~fü !is 'U 5 horns - HOJE 

Preros: - 2$300 - 1 ~300 Precof;: - 2$000 - 1$100 . . 

Cm fHin todo colorido dcsen- A n1ais im11>agaye] cotnedi' de 
ainor do anno ! 

ruJ,1do na Jllrla de Balli 

A DANSAACONTECE ... 
G E N S NAQUELLA NOI. E 

DAS VIR -com 
pARAM-OUNT 

Complemento: - UMA COMEDIA 

Amti nl'lã - ,CLA UDETTFJ COLBERT 

JMITA(:AO DA V'IDA 

CLARJ{ GABLE 
CLAUDETTE COLBERT 

Ct•,mplement{1&: - FOX MOVI.ETO ir, 
Nl!i S - jornal e u.m N,\CI01 àL 

Prc-ços: - 1 HOO - 1..5100 

RICARDO CORTEZ 

e 
E 

-em -

LUV 
' C} A ÉU 

R. r·. o. n A D I o 
e a 6.• e ultima se!·1 . do. 

O LLO l FERNAl 

te-•--

Pn·ços: 

~HARLES CHIC SALE 

- 111 -

DO ERIGO 

Juntamenl a :l:1 erie do 

O CAVALLO INF R AL 
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ERÃO JNIC'T!\DA A 1'/\ lO-
BRA DA E 'QUADRA ' A PH I-

:MElRA Q INZE :\. DO COR­
RENTE 

RI O, 4 - , E H, O 11'1 lAO AS ' O 
DIA I li IH) C'O RR ENTh, A .' ,\IAN O­
IlRAS ' A AES, SOB () COMM A ·oo 
no ALMIH A ~TE OARIO PA ES LR­
MP. . 

O MI N fSTflO DA MARI N HA VISI ­
TARA' , N A ILHA GR A DE, O COl.l­
RA('ADO "S . l'A l ' LO " , A i ' TP.S H A 
P A RTIDA D A l, S f) l' Allí< A . ( A . li . ) 

DEFT ITARIO O OrtÇAMEi TO 
D !\ PREFEIT R/\ ARIOCA 

PAR,\ 19~7 

RIO, .f - O O R( A M E NTO DA PR E­
FEITl'llA FO I E, VIADO A ' C .t\i\tAR 
MtTN I trA L. ACCUSA N ÕO l M " D P:-
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TOLOF 
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S A "EGEH " DE ,\Ili TJ C f-1, ACAílA DE 
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G Rl' P O :-.At' l()N .\1. OCIALI..TA, 
H l':S ID P.NTE . ' A S l "IS SA . 

ESSE CHI M P. FOI PRATICADO ~O 
DI A I nr-: [·' E EREIHO DE TI~ ,\:-,J ·o. 
l'\ A , m .\DE DE O V E. , PF: LO JI ' -
l>l~I · J) \\ li) FHANI F ' RTER . 
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LOC.' LID DE ARGENTIN 
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REGISTO 
PUliLlClD ,\DE 

A Nori e America .tei dei publi ­
cidade conwiercial uma literatura., 
uma arte e uma necessidade pra­
tica hoje im·prescindivel para to­
dos e q1.w esq u.er ramos de nego­
cios. A publicidcule, póde-se di­
.er, é a e:i·pressã.o literaria e artis­
tica do espirit o yankee. 

No Brasil jà se jaJ- 1tma pro• 
pagamcta em. bases est het icas. c0111 
estylo e bom. gô l o. Para essa pro­
vaganda m anlêm-se revistas a, 
cargo de escriptores e poetas de 
renome 

iltiurillo .4.raújo. por exem,plo. 
um 1Joeta magnifico que todo o 
B msil admira. é qnem jaz a pr o­
paganda. ali(is ele 111.aneira encan­
taclormnente lyrica. dos cigan-o~ 
de certa co1,tpanhia nacional. 

Mas qiwntos homens de nego­
cios desclenha-ni ainda da publi­
cidade! Quantos esquecem que a 
pnbli9idade é a V O'? do Ex ito! 

TíL 

FEZ . . O:s 110 rTEM 

A pequena BernadetLe. filha do sr. 
:Manuel Lino da Co t.a. proprietario 
r. st cidade . 

FAZJÇ\'( 1\ ~NO HOJE: 

Occorre hoje o natalicio ela ra. Li­
liosa de Pa iva Leite . viú, a do sau­
à oso profe~ or João Baptista Leite ele 
Araújo . 

- O clr . Ar oba leio Lima. clinico 
c·m raca u1ba . E · Lado de São Paulo . 

- O sr . Jo é Marinho Falcão. re­
• ·c1 n t,e ne ta capital . 

menina Mnr 1•ida. filha do sr . 
m onio Rocha .• rlist.u re "iclen t e nes­

r )JiL:ll. 
- O r. Aurino Neve ela Co. ta . 

a ux 11 in r e com m reio cles~a pr aça . 
- O sr. Adolpho liun iz de Medei­

ros. ·om111 rti n t.e em Araçagy. 
- A en hora I sab I de Oliv ira 
end . e. po a elo -r. Eleu1.erío M n­

cl s, r ,iden.te r m M !la. 
- O pequeno Zez1to. filho do r . 

J o<'l apLi 1.a da Fon. eca. l bellião em 
ruaral)1rc 

nhor1 :1 Su1 n ':l Galvão. pro­
l( 01. uormali ta p l,1 F:. cola Nornrnl 
lt ',)nJ))itta ,1:.tnch 

'.\ ~('I \I . " o . 
1 

1 O problema do cangaceiris­
. mo na palavra do deputado 

Pereira Lira 
o no so illustre conterra neo clepu­

taclo P reira Lira. prestigioso leacler 
ela bancada progressista na Ca mara 
F edera 1. pronunciou da tribuna da ­
quella Casa de Congresso empolgan te 
discurso sobre o problema do ca nga ­
ceirismo no Nordést,e. 

Não se pócle. em ã consciencia a ta ­
car os nossos intrepidos soldados n em 
tão pouco criticar a a cção elos go­
, êrno!':. porquanto a praga elo canga ­
ceirismo - pelo menos na r~giâo 
comprehencliela pelos Estados de~ Per­
nambuco. P arah ba e Rio Grande o 
Norte - está extincta graças á actva ­
cão decisiva e forte elas autoridade 
éivis e militares. 

A palavra elo leader Pereira Lirn 
veiu definir a verdadeira situacão cio 
Nordéste em face desse problema q tl' ' 
tão clirectamenLe attinge as no sa~ 
populações . 

Na Parahyba não ha mais a praga 
nefasta do cangaceirí ·mo. affit•ma 
aquelle prestigioso parla1nenta r con­
t erra.neo. 

E se não ha mais cangaceiros no 
sert.ôes elo nosso Estado é porque el1 r; 
<·ntiram a pressão cio governo : vi-

ram-se per ·egnidos pela policia : n ão 
. encontraram gua rida pon1ue en trf' 

l nós já não existe tambem es a 011t,ra 
praga semelhante que é a dos "coi-

1 teiros" . 
1 Ainda lrn pouco. a Parahyba foi 

~ Camara reder ai rea(-­
hrrnou a sua approvacão 
ao projecto ue p or~ga 
o prazo para O Regist 

Civil 
~ cndo sido a.ppro\laclo. em e­

gim<la <li cu . ão, o projecto de au. 
Loria elo no ·o illustre cont.erra.nc o, 
deputado Pereira Lil-a, ., lrader .. 
da baut ada para h ybana na Ga­
mara F ederal , que proroga o pra. 
zo pa,rn o 1·egi to ch •il , fõra.m por­
tanto. r g itada as emendas. n ._ 
se enUclo. apre ·en tacla - pelo ·e­
naclo. 

Commuuicando a app1·0 ai:ão do 
ref erido projecto. o deputado Pe­
reira Lira teleg-rapbou, ao ~o\'er­
nador .Jo é l\tlaoi<'I. no:s :seguint<'. 
ter mos : 

·'RIO , 2 - Tenho a ·ati,,.ra<.-ão 
d<· commanica.r ao p1·ezado amigo 
c1ue a. ( 'amara reaffil· ou na ap­
provac;ã.o ao projcoto que proro­
g-a o pi-azo par o rc"'istro civil. fi­
ca n<lo rcjeítarfa. as emenda 0Ire-
1·C'(•icla pelo • ·e1.ado. Nc e.5 termos 
o projecto será. hoje por mim de­
volvido ao Senado Federal. Cor­
dia.es saucla<:óe · - .TO ' f: PEREI­
R LIRA". 

invadida inopinadamente por urn~ 1 
horda sinistra ele bandoleiros que a s ­
saltou. roubou e matou no municipio - - ----- -
de Ala.gôa do Monteiro . l "A Imprensa'' 

Mas o que se viu? 
A reacção fulminante da nossa po- ("ommunicam-nos <la gerencia desta 

J'cia que enfrentou corajosamente os folha que, em vfrtiude da falta ele cor­
banclido . encurralando-os na Serra rf'ntc electriea. ve1ificada em todo 0 
do Fundão para depoi enxota i-os do dia de h.ontem , a "A lNIPR,E . 'A·• nãn 
territorio pa rahybano . circulará hoje. 

O que vimos notando. infeli2mente. ----------------, 
é que o convenio ent.re o Ei-tados o Banco Central de syste 
ma.is attingidos pela terrivel calami- ' • 
da de não vem sendo cumprido com a ma luzzati que é, passará 
egurança que ra de e perar . 

Como a ppal'eceu d urprêsa es. e em breves dias para socie-
grupo de canga eiros chcfindos por 
Virginio Lampeflo? dade anonyma 

Onde act.unvam? 
p pJi7,rnr,n Le em nos~f.ls plagas e. se.; Confórme 110 informou o sr . Joa-

lxmdiclos não encom rain ma is gua - quim Cavalc nLi. gerente do Banco 
rida . e n tra l. d sLa cic1atle, erá. den1,ro m 

Puderemas er urprehenclidos. mas. poucos dias. Lrans forn1aclo esse acre-
a revanche do. nossos sertanejos, ao clit.aclo in tirn to de credito em socie• 
lado da brava policia para hybana dade anonym a · 
erá ca paz de extinguil-os de vez". J~1 t.endo aLtingido um capital de 

, Do ·•Liberdade ''. de honLem) . 650:000~000 resol vem agora. seus di­

LOTERIA FEDER \L -
gr·os dü·ectores. promover a . ubscri­
pção ele ma i 350 :000S000 para com­
pletar o ele 1 . 000 : 000 ' 000 . 

G ra ndC' prC'n110 de 
contos, no di~1 2:l do 
l'C'llll'. 

Empenhada. como . (' 11co1itram. ~-ººº pa ra a transformação. varias e im• 
• . . portantes firmas. assegura-nos o ~e-u 

( OI· esforçado gerent"' que a acqUJs ição de 
acçõe j á é. por i con iderada um:i 
1ealiclad . 

O<'ro1-rc u houti>m ne La cidade. u ----------­ A. :,im . poi . gozando do melhor 
conceito em no~ o meio com.mercial o 
referido e tabelecimen to bancario. te­
rá em breve. a ua t,ransiormação em 
sociedade anonyma. 

n rim mo I menina D omin 1. filhn 
ci( o :11 Lc-opoldo Pom BulhÕf'S · 
M· na P i, Bulhõei, . 

- Thalmactg · o nome da meni m,. 

A posteação da rua Direita R A. DE IIOJE, A .GRA N O E PARAD \ 
Al .. f OMO l: I Lí. T I<' DOS co~ c )H. 

HEXTE. AO PR E !\110 D O IR(T I TO 
D A (;,n E • Pr\ S ANDO :--A A ENJ­
OA RI O 13HA .1' ·o E, OEPOI.. E ~I 
FR E1"TE A CATT ETE. llOME. A (/I E -

RIO, 4 - '.'\O Ml•: R C 1)0 llE }1 -
nto !> r HOJI,\ H O l ' V F, . l':(. ( ' l . _ 
T E ('()T A<' ,i.O• l.l Bll • • í .;;(lO: UO l. -
1.AR, 17, .li<O; FH °"' º• 1"-111 R •.:-?. 

1 cujo na c-im n lo occorreu honiem nes-
ta eapital e tilha do ca a i Mario Ro­l e rigue de Figu irédo. inferior do 22.0 

P deno o d· . Jo é Coêlho. superin­
t ndent.e da, E . 'J' . L . e F . infor-
mar ao publico que aC'tual posteaçã <' 
que ~e e tá fazendo pelo centro da 
rua Duque de Caxia . é ele caract.el' 

Havendo conseguido o a nno passa-
do um lucro bruto de quasi ... .... . 

AN D O O PHF.SIOEX TE c; E'IT LI O 
\'AH GA S <A . B l . n n o. :-: ·,!1.s ,A n 1 

"Pela bocca morre o peixe" E' installado, junto á se~re• 
taria da pr · sidencia da Re .. 
publica,o Instituiu Nacional 

de Esiatistica 

Este proverbio lem bra ac que a­
buzam do a limentos a n ~c?s<-idade de 
se tornarem eommedidos . As peiores 

1 v:ctimas da alim en tação deso dena­
, àa são s crianças . Na innocencia 

propria da ida de. comem t·udo qu n-
A proposit.o da inslallação do In -

tituto Nacional de Est.aList.ic:i. . que 
está fun ccionando junto á Secr taria 
e.ia Presidencia da Republica. o e.·rno . 
sr . pre idente Getulio Vargas trans­
mittiu ao dr . J osé Maciel . governaclo!· 
int.erino do Estado, o segu.inte despa­
cho telegraphico: 

" Rio. 29 - Go,·ernador do E Lado 
da Parah. ba do Norte - João Pes­
sóa - Tenho a satisfação de leva r 
ao conhecimemo desse govérno que 
acabo de presidir á installação, junto 
á Secretaria àa Presidencia da Re ­
publica. do I nstituto Nacional de Es-
ta tistica , ent.idade destinada a a bran -
ger por vinculação federativa como 
elementos componentes do grande 
systema administrativo que o consti ­
t uirá t odos os orgams estaListicos pu­
blicos e privados já existentes no pa ís 
ou que se vierem a crear. Manif s­
tando a intenção do govérno federal 
de desen volver intensamente Lal ra­
mo admin istrativo sob a uspícios e 
orientação do Instituto porei á d1. ·­
posição deste todo apoio do govêrno 
para que complete sua organização " 
:i.t t inja o mais ceclo possivel e ele mo­
do efficiente e completo os elevados 
fins que são a um só L<>m po . ocíae'; 
e · administrativos. Para isso p0rém 
será lndispensa vel o concurso clecisi-
o traduzido nas iniciativas promptas 

que se fi~erem necessarias das es­
phéras governamentaes dos EstrCdos e 
muni ·ipios. T endo como cerLo que no 
l ropo.,lLo que a nima o meu gov 7rn,, 
c:,,i 1L1-ir , J com Lodo apoio de v. r•xcia 
ncJ q,w ,;oncPrnc á dminiHt.rric;·· o es­
t: <l1rn J :Jgrndr•c<'l'<'i s us bons officíos 
1 ' " 1,,,1,,,~ i~1111 n::1. ci 1•1 ·11lar aos g-ov rnos 
m11,, ,,1rii1"1, w,11111110 1)(·tu1 d o a insLalla­
,,:i.,, d, , 1,, l,Jl,1!1,11 , , •,11:,:: fi 11a liclacl.:, e 
• ' ' P •··, d,, ,, 11 n1, r,1 LM1wlt1 d f• ·olla ­
),-, , " 1 ,,w· li 11 l•·v :,o p,•,•; n r pnra 

10 lhes t.en ta a gula infan til: fr 1clas 
verdf-s ou j á estragadas. dôc~s com­
prados na" ruas, 0!'Vetes d f f brica.­
ção u~p ~ita. etc . 

Cumpre a0s p '.le!-: f!scal izar. severa­
mente, a alim entação da crianças. 
porque da desoFd<m .al mentar n>sul­
tam perLur bnçõE"s dian héicas que po­
dem se aggravar e a1é causar a mor­
te . Não perde r tempo em -E st.abelt"cer 
a indis9ensavel dieta n cionaL ipo1·ém 
não tão r igorosa. que enfraqueça o 
do?n tinho . Em taes casos. como me­
dicação. n ada melhor do qu-.:! Eldo­
formio da Ca.< a Bayer, em vista da 
su a acção cura tiva e restauradora da 
mucosa in test inal. 

As mães cautelosas nunca de:xam 
de ter em casa um tubo destes mag­
nificos comprimidos. 

"Orpheon do Lyceu Para­
hybano" 

Hoje, 
1·E-união 
h ybano. 
de Sá . 

ás 9 horas. terá Jogar uma 
do Orpheon do Lyceu Para­
dirigido pelo m aestro Gazzi 

Nessa r eunião. que se realizará m, 
éclc daqu llc estabelecimento de en­

sino. faz-se neccssario o compareci­
nmto de todos os membros do referido 
Orpheon . 

• 

Parlamentares opposi­
cionistas que vão assis­
tir ás eleiçõ-es mun1c1-

paes de Minas 
RJO, 4 - Seg·uem, hoje. para 

Mina. o .; 1>al'lamcnta1·es ela OllllOsi­
<:ii o, c1 u e vã o a is t.ir á - e leiçõc•s 
muni<'ipacs, mineims. os quacs ão 
0 1-; er·uint.e. : Joã.o Neves. Accul'­
rio Torres, Ba-Jlt.i. t.a Lu:za1·tlo, Al<lo 
Sa mpaio, /\1·t.hur . a,ntos e .Joã.o 
C'kopha. (A. B.I. 

cp1 ~~ ja m plen :1 n1cn1.c :i.ttingidos o. 
ol.J .1 ~ctivos qu , moLivaram sua creação. 
Cor li, es sa uda •õf> - Getuli.o V ar -
{J(I S ", 

B . C ., sf'nhora Tha lma da Fonsêca 
! Hodrigue . 

CA. ME. 'TO : 

Realizou- e. a 31 de ma io findo . na 
cidade de r eia . o enl:i..ce matrlmo­
r~ial da senhorita Ercilia Soares com o 
si . Waldevino de Oliveira Ser phim 

VTAJANTE : 

J>roviso1·io. a.fim de ser arrancados o 
po to cxi tente · á margem da cal­
çadas, para a cclloeação do novos 
meios - fios . 

A posteação definitiva será feita 
com ma leria.l de primeira. qualidade, 
chegado do sul do país e que obedece 
a plano já approvado . 

Prefeito M anuel Flor enli t1,o : - A NAO SE ESQUEÇA! Vender barato 
fim de receber as homenagens que 0. só "Casa e loria . - Maciel Pinheiro. 
J)0\'0 de Princê a lhe vae tributar via- 11,3 . 
jou hontem. pelo trem do horario. o _________ _ 
nosso amigo sr . Manuel Florentino. 
elemento destacado do "Partido Pro­
gr ssista" e operoso prefeito claquelle 
llltmicipio . 

Syndicato dos agentes das 
Companhias de Navegação 

de João Pessôa ~ Dr. Lima Pacheco: - Depois d~ 
va rios dias de permanencia nesta ca­
pital. aonde vina participar das ho- Na séde da Associação Commercial. 
menn.gens que foram tributadas ao reunir-se-á hoje. em assembléa de ins ­
governador Arg·emiro de Figueirêdo. tallação. ás 15 horas. o yndica.t.o dos 
regressou hontem á Princêsa, 0 dr· Agentes da Companhia. de Va.por s 
L1ma Pacheco. elemen~o de influencia ele João Pessôa. Nessa occasião serão 
d?_ " Pa.rtido Progress1Sta". naquella approvados os esta tu tos e após. far­
c1oacle . . se-á. de accôrclo com as leis vigemes , 

- Encont!·a-se nest a ~~pital_. no l a eleição da Commissão ExecuLiva e do 
trato de mteresses_ pai t1_cul_a1es, J Conselho Fiscal. 
nosso amigo sr• _Joao Teixeira_ d:.> Tomarão parte na assembléa os re­
cas tro. proprietano e commerciante presentantes das firmas Li bôa & C. n; 
em Malta. Companhia Commereio e Prensagem 

AGRADECIMENTO: 

O sr. Affonso Joaquim Teixeira, 
em cartão dirigido a esta folha. agra­
deceu o registo que demos do 'falleci­
mento de sua esposa . 

Syndicato dos Auxiliares do 
Commercio de João Pessôa 

Recebemos. da Secretaria desse 
Syndicato profissional. com pedido de 
publicidade : 

'' De ordem do sr. Sebastião de Vas­
concellos vice-presidente em exerci­
cio. comÍnunico aos srs . associados 
que a directorin do Syndicato dos Au­
xili ares do Commer1.1io ele Jocio Pes­
sâo, reunida , delil:.erou. ele accôrdo 
com as attribuiçàes que lhe compete, 
o art . 29. ~ G, dos estaLutos em vigor 

consultando os ínLeresses dest~ 
. ynclicato. dispensar toda, as mensn­
lidades a 1·azadas. do. socios. até o 
n1ês cl MAIO DE H>36 . 

A $ecrcLarin. scientlfica aos syndi­
cnlizados que. no proximo pleito para 
n eh • · la nova directoria serão 
obser ·igoros:unente. os casos de 
inel<1g e previsLos na LegislaQão 
Social 

de Algodão: Arthur & C. ª ; Murillo 
Lemos; Basileu Gomes ; William & 
e . n: Frederico von Sohsten e Lafa ­
yette Lucena & c. 11 • 

Na proxima segunda-feira. o yn­
dicat.o dos Agentes das Companhias 
ele Vapores de João Pcssôa, por inter­
medio da 7 .11 Inspoctoria R egionn 1, 
neste Estado, enviará ao Ministerio do 
Trabalho. uma petição, a fim ele obter 
personalidade juriclica . a pprova c;ão dos 
seus est.atutos e o seu reconhecimen ­
to como syndicaLo de empreg~dore • . 
em conformidade com a legislação ern 
vigor. 

Tribunal Regional de Jus­
tiça Eleitoral do Estado da 

Parahyba 

O sr . presidente cleste Tribunal re ­
cebeu o sf'guinte telegTa mma : 

•· Rio. 3 - Tribunal Supf'rior julgan­
do processo l.9io rcsolv u qu quat,ri­
cnnio juiz Agrippino Gom ia cl<: e SC'I' 

contado primeira inv . iclura 20 ci<' ju­
lho 1932. não obstam e solucàu con i­
n11ida c.le verificaria (' dí crsida.clP (I(' 
dosig•naçã o como jurista e juiz d di­
reiLo . A LLenciosas sn ndnçô<'s - H er­
menegildo de Ea.rt'Os, pre. idenf e Tri­
bunal Supe.riol' ele Just,lça El it,ora1 ". 

3(;0 · 000v000 espera o seu digno ge­
ren tJe. consoante nos a ffi rmou. elevai-o 
2 maior somma. te11do em vista o 
n1l to dos negocios já effectuac!o 
ne te primeiro semestre . 

LOTERIA FEDERAL -
G ra ndc prcrn 10 de ~.000 
ronlos, no di;:1 2-1: 'do ror­
rcn lc. 

VIDA ESCOLAR 
LYCEU PR HYBANO 

Provas p:n iaes 

Foi affi xnclo ilonLe1n na portaria do 
Lyceu P arahvba no echta l chamando 
hoje á 1)rova par ·ia! todos o alumnos 
mat,riculado nas seguintes turmas : 

A ' 8 hm as 

Phy. ica 3.-' én e turma - I . 
Português 4.0 série t.urma - O . 
G eog-ra phia 4.-1 érie t urma - M • 

A' 9 l 2 

Phy ica 3.ª série turma - J. 
Português 4.- . ·rie - P . 
Geographia 4.ª série Llll' llUl - N · 

A ' 13 hora 

Hi Loria 4." sC'rie tum1.a - O . 

A ' 14 1·2 

Historia 4.ª série Lunnn - P. 

2:ii300 E' QUANTO 'U 'I' na .. C'astl 
Gloria .. uma la.mpada le l\t,rÍ('a es· 
t)•angeira ele ].:l qua.licladc de 5 a 40 
vela . - Maciel PinhC'iro. IG3 . 

o REPRE'ENTANTE 
'do ".Daily Teleg-raph" n· 
trevistou o presidente 

Geh lio Varga 

lHO. 4 - O presrdeult• Oet!11io 
Viu gas Oll C,t ' lh'll llllllt ,n1 ·ev1st,l 
ao rcp1·esentnnt,, elo .. Dail)• 'f 1<'· 
irra ph ... d(• l ,onrlres, cliz •uclo que 
n ós 111·t·ds :imos t•orn,olldar n n? .sa 
11Prso11a liciade dentro !lo csp1rit.o 
lUl,Ciona 1. 

.. \ . <'guncfa. republka .. declaro_u 
o Clhcfe d. ,ic;.io, uma. rc.pul'lb· 
t' ina,ug-urada pelos t•caHsta • por 
houwns do solo e 1>0r hotll ns dos 
i':'lOH)S. (1 , 8.). 


